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Ecovias faz exigências e 
atrasa obras de viaduto

MUDOU ACORDO

Nos últimos anos, os cidadãos de Anápolis vivem 
a expectativa de concretizar a obra do Viaduto do 
Recanto do Sol, que vai beneficiar mais de 60 mil 
pessoas, principalmente da região norte da cidade. A 
responsabilidade sobre esta obra, originalmente, não 
era da Prefeitura, pois trata-se de uma rodovia federal e, 
portanto, quem deveria executar esta obra seria a Ecovias 
do Araguaia, concessionária responsável pela BR-153, 

no trecho onde o viaduto será construído. Prevista no 
programa “Anápolis Investe”, a obra já estava prestes a 
iniciar, com ordem de serviço já agendados para o mês 
que vem. Porém, um ofício enviado nesta terça-feira, 7, 
pela Ecovias do Araguaia, pegou de surpresa os técnicos 
da Secretaria Municipal de Obras. No documento, a 
concessionária pede alterações no projeto que nunca 
haviam sido discutidas antes.
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l Reunião no 
Daia trata sobre 
energia elétrica
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Na tarde desta terça-feira, 7, o prefeito 
em exercício Márcio Cândido (PSD), as-
sinou a ordem de serviço para as obras 
que, no prazo de quatro meses, vai bene-
ficiar os moradores do Santos Dumont 
e bairros vizinhos com uma Estação de 

Esporte com mais de 10,5 mil metros de 
área construída. O espaço de esporte e 
lazer conta com aporte de R$ 1,584 mi-
lhão, oriundos do Anápolis Investe.  A 
previsão de entrega da obra é de quatro 
meses. A preocupação na execução do 

projeto com o meio ambiente, as áreas 
de arborização, acessibilidade a todas 
as áreas da estação, e espaços para pro-
moções culturais. Estação terá campo 
society com grama sintética, academia, 
playground e arquibancada. Página 15

Estação do Esporte de 10,5 mil m² 
iniciada no Bairro Santos Dumont

O governador Ronaldo 
Caiado assinou acordo com 
a multinacional Chint Power 
para instalação de fábrica em 
Itumbiara. A formalização 
aconteceu nesta terça-fei-
ra , 7, em Xangai, na China, 
entre o chefe do Executivo 
goiano, o fundador e presi-
dente mundial da empresa, 

Nan Cunhui, e a CEO global 
Lily Zhang. Assinatura mar-
cou o terceiro dia de agenda 
oficial da comitiva goiana no 
país asiático. Acompanhado 
por secretários de Estado, 
autoridades políticas e em-
presários, Caiado conheceu 
a fábrica da Chint e interagiu 
com empresários. Página 4

Na China, Caiado garante 
multinacional para Goiás 

Os 75 anos 
da vinda dos 
deslocados 
de guerra

Personal fala 
ao DM sobre 
os detalhes 
de atentado

Uma exposição que começa 
nesta quarta-feira, 8, no Ceitec, 
celebra os 75 anos da chegada 
dos deslocados de guerra em 
Anápolis. De iniciativa do Institu-
to de Patrimônio Histórico e Cul-
tural Professor Jan Magalinski, 
a mostra reúne objetos trazidos 
por poloneses, ucranianos, rus-
sos e holandeses. Há uma réplica 
da bomba atômica detonada em 
Hiroshima, em 1945.

O personal trainer Patrick Al-
ves, de 24 anos, dono do carro 
que foi alvo de rajada de tiros na 
porta da academia BlueFit, no 
Bairro Jundiaí, em Anápolis, de-
talhou ao DM Anápolis a suces-
são dos fatos até descobrir que foi 
ele o alvo de 29 disparos, nesta se-
gunda-feira, 6. Em nota, a BlueFit 
informou que Patrick Alves não 
faz parte do quadro de funcioná-
rios e que o personal atuava nas 
instalações da academia no mo-
mento do incidente.
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l Presidente da 
Câmara recebe 
convite para se 

filiar ao PDT
Pg. 3
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Autor de diversos hits, o artista tem lista exten-
sa de sucessos, como “Esqueça-Me Se For Ca-
paz”, de Maiara & Maraisa e Marília Mendonça

Cantor e compositor 
De Ângelo se senta 
na cadeira elétrica

AGLYS NADIELLE

O cantor e compositor de 
música sertaneja De Ângelo 
será o próximo entrevistado do 
programa Papo de Garagem, 
que vai ao ar na segunda-fei-
ra,13, a partir das 19h, no You-
Tube. Autor de diversos hits, o 
artista tem uma lista extensa de 
sucessos, como “Esqueça-Me 
Se For Capaz”, de Maiara & Ma-
raisa e Marília Mendonça.

Anapolino, o rapaz é consi-
derado um dos principais no-
mes do meio e acumula compo-
sições cantadas por Henrique 
& Juliano, Simone Mendes, Zé 
Neto & Cristiano, Sorriso Ma-
roto, Luan Santana, Matheus & 
Kauan, Gusttavo Lima, Felipe 
Araújo, dentre muitos outros.

Gabriel, conhecido como De 
Ângelo, também foi um dos des-
taques do show da dupla Maia-
ra & Maraísa no Arraiana 2023, 
que o chamou para o palco. Na 
oportunidade, o jovem cantou 
um dos sucessos de Maiara e 
Maraisa em 2023, “A Culpa É 
Nossa”. Diante de mais de 20 
mil pessoas, o músico também 
relembrou alguns dos sucessos 
que compôs, como “Narcisista” 
e “Não Sei O que Lá”.

Na nova temporada do Papo 
de Garagem, diversas persona-
lidades já marcaram presença. 
Entre os entrevistados estiveram 
o ex-deputado federal e candi-
dato ao governo nas eleições 
do ano passado pelo PL, Ma-
jor Vitor Hugo; o presidente da 
Agência Goiana de Habitação 
(Agehab) e do PP, Alexandre Bal-
dy; o deputado federal Ismael 
Alexandrino (PSD); o deputado 

estadual Amauri Ribeiro (UB), o 
prefeito de Senador Canedo Fer-
nando Pellozo (UB), o deputado 
estadual Gustavo Sebba (PSDB); 
Matheus Ribeiro; Professor Alci-
des e Gustavo Mendanha. 

Outras personalidades que 
passaram pela “cadeira elétrica” 
do videocast foram o anapolino 
e ex-BBB Caio Afiune; o pastor 
da igreja Church City, Thiago 
Cunha; e o ex-jogador e ídolo 
do Palmeiras, Evair, além de Pe-
dro Sales, secretário de Infraes-
trutura de Goiás.  

Nas primeiras temporadas 
o projeto entrevistou inúmeras 
pessoas, como Jair Bolsonaro, 
João Doria, Magno Malta, José 
Medeiros, Ana Amélia, Inri Cris-
to, dentre outras figuras. Segun-
do os hosts do Papo de Garagem, 
a meta é continuar apresentan-
do temáticas sérias, mas de uma 
forma leve e divertida. Uma das 
novidades do projeto é que ago-
ra todo material será transmitido 
no YouTube, ao invés de ser no 
Facebook como antes.  

O programa surgiu de um 
hobby dos integrantes, que re-
almente começou na garagem, 
por isso a escolha do nome do 
projeto. As entrevistas sempre 
acontecem às segundas-feiras, 
às 19 horas ao vivo no canal do 
YouTube. 

Outros conteúdos do progra-
ma Papo de Garagem, podem 
ser acompanhadas pelo Insta-
gram e TikTok (@programapa-
podegararem). Nas redes sociais 
é possível acompanhar os cortes 
dos “Piores Momentos”, interagir 
com o entrevistado, e assistir os 
bastidores do videocast e da re-
senha pós-programa.

PAPO DE GARAGEM

Anapolino, De Ângelo é considerado um dos principais nomes deste 
meio artístico e acumula composições de sucesso com cantores famosos

painelpainel DMDM

O vice-governador de Goiás, Daniel Vilela 
(MDB) tem participado com desenvoltura e 
com poder de articulação dos atos do Gover-
no, na condição de governador interino. Nesta 
terça-feira, 7, destacou o potencial de Goiás 
para receber investimentos de outros países 
durante a sexta edição da Brasil Investment 
Forum 2023, em Brasília. Este é considerado 
o maior evento para atração de investimentos 
da América Latina, é organizada pelo governo 

federal, Apex Brasil e Banco Interamericano de 
Desenvolvimento, e reúne empresários e auto-
ridades do Brasil e exterior. Daniel Vilela con-
versou por alguns minutos com o presidente 
da República, Luís Inácio Lula da Silva, que fez 
a abertura oficial do evento. Nesta quinta-fei-
ra, 9, Vilela terá uma reunião de trabalho, em 
Goiânia, com a embaixadora da Dinamarca 
no Brasil, Eva Pedersen, e demais integrantes 
da representação diplomática do país.

Daniel Vilela fala com Lula 
em fórum de investimento

ARTICULADO

Obras

Aprovado

O vice-prefeito Márcio Cândido (PSD), 
prefeito interino, assina ordem de serviço, nesta 

quarta-feira, 9, às 16 horas, para as obras da 
Estação do Esporte do Parque dos Pirineus. Em 

uma semana ele terá autorizado obras de três es-
tações: Calixtolândia, Santos Dumont e Pirineus. 
Às 18h30 participa da reunião da Acia e palestra 
sobre ‘Desenvolvimento Sustentável e Inovação: 

O Impacto do Politec no Futuro de Anápolis’.

A Proposta de Emenda Constitucional que 
estabelece a Reforma Tributária foi aprovada nesta 
terça-feira, 7, na Comissão de Constituição e Justi-
ça do Senado. O relator, deputado federal Eduardo 

Braga (MDB-AM), acatou mais de 30 emendas 
apresentadas de última hora. Entre elas estariam 
pleitos dos governadores do Centro-Oeste, que 

poderão criar um tributo sobre matérias-primas 
produzidas em seus territórios. Agora a PEC vai 

para votação no plenário do Senado. Caso aprova-
da, segue para análise na Câmara dos Deputados.

estaria estudando proposta com as mesmas pro-
porções do que ocorre em Anápolis. Inclusive os 

aportes de investimentos: R$ 1 bilhão. 

Referência

DEFESA CONTUNDENTE

O sucesso do programa ‘Anápolis Investe’, 
lançado em dezembro de 2022 pelo prefeito 
Roberto Naves (Republicanos), é visto como 

referência em Goiânia. A Prefeitura da capital 

O vereador Jakson Charles 
promoveu uma defesa con-
tundente do atual prefeito 

em exercício, Márcio Cândi-
do (PSD). Durante a sessão 

ordinária de ontem (7), Charles 
usou a tribuna para elogiar o 
trabalho do vice-prefeito, que 

assumiu a cadeira do executivo 
municipal na última semana 

por conta da viagem inter-
nacional à China do prefeito 

Roberto Naves. O líder do exe-
cutivo na Câmara afirmou que 
Márcio Cândido é preparado e 
conhece muito bem as ações 

executadas pela Prefeitura nos 
últimos 6 anos, período em 

que Cândido ocupa o cargo de 
vice-prefeito. O vereador João 
da Luz acompanhou a fala de 

Jakson Charles, afirmando que 
já pôde contar com muitas 

demandas resolvidas pelo 
prefeito em exercício. Márcio 
Cândido é um dos pré-candi-
datos a prefeito pelo grupo do 

prefeito Roberto Naves.
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Presidente da Câmara convidado
pela cúpula do PDT para se filiar
Informação dada em primeira mão pela Rádio Manchester é que PDT quer o vereador que, oficialmente, nega saída do PV

CASA NOVA? 

LUCAS TAVARES
LUCIVAN MACHADO

O vereador Domingos Paula, 
presidente da Câmara Municipal 
de Anápolis, deve deixar o Par-
tido Verde (PV) e procurar uma 
nova sigla até as eleições munici-
pais de 2024. Líder de um grupo 
político bem articulado, o parla-
mentar deve ser acompanhado 
por diversos correligionários. 

A informação foi dada em pri-
meira mão pelo jornalista Lucivan 
Machado, no programa Atualida-
des, da Rádio Manchester. Segun-
do ele, fontes de bastidores apon-
tam que o vereador está com o “pé 
dentro” do Partido Democrático 
Trabalhista (PDT), em referência 
às conversas avançadas. 

Oficialmente, ao DM Anápolis, 
Domingos nega qualquer apro-
ximação com outro partido. Para 
as eleições municipais de 2024, a 
chamada janela partidária, onde 
os vereadores podem trocar de si-
gla sem risco de perder o manda-
to, ocorre apenas no mês de abril.  

Ainda de acordo com apura-
ção feita pelo jornalista Lucivan 
Machado, a presidência do PDT 
de Anápolis chegou a ser ofereci-
da ao atual presidente da Câma-
ra, que teria recusado o convite, 
disposto a se dedicar apenas à 
candidatura à reeleição. 

Atualmente, o PV de Do-
mingos Paula é o partido com o 
maior número de filiados, 3.240 
até a última atualização do Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE), 
em agosto deste ano. O PDT, 

por sua vez, conta com 822 elei-
tores cadastrados. 

Um dos motivos que podem 
levar ao rompimento do PV com 
Domingos é a federação com PT 
e PCdoB. Para alguns membros 
do PV, apesar do partido ter aju-
dado o PT na eleição de 2022, 
não teve espaço no governo. O 
vereador, por várias vezes, se 
queixou da falta de destaque dos 
verdes dentro do grupo. 

Ao DM Anápolis, o vereador 

repetiu a fala de que a união 
destas siglas é ‘um casamento 
de quartos separados’. “Desde 
o primeiro momento. Cada um 
dorme num quarto. É um casa-
mento só no papel. Vejo muitas 
dificuldades de alguns membros 
do PV continuarem na federa-
ção para 2024. Muitos devem 
sair por conta disso”, admitiu. 

Com isso, Domingos teria 
espaço e apoio suficientes para 
construir sua chapa em diversos 

partidos. Recentemente, no PDT, 
sigla que surge nos bastidores 
dessa possível troca, o ex-prefeito 
Pedro Sahium teve o nome anun-
ciado pelo presidente estadual, 
deputado George Morais.  

Na manhã desta terça-fei-
ra (07), de acordo com a Rádio 
Manchester, o presidente do 
PDT Anápolis, o empresário 
Dirceu Pereira esteve na Câma-
ra Municipal, acompanhado de 
outros correligionários. 

Domingos Paula se reuniu por mais de meia hora com dirigentes do PDT anapolino na manhã desta terça-feira, 7

CONVITES
Em agosto, em entrevista ao 

DM Anápolis, o presidente da 
Câmara já havia revelado con-
vites de Patriota e PSDB para se 
filiar no ano que vem. O parla-
mentar não tem cravado uma 
permanência no PV, partido ao 
qual é filiado, para disputar a 
eleição de 2024.  

“Há conversações para que a 
gente possa sair do PV, mas te-
nho dito que para eu poder sair, 
é para ir para um partido onde 
temos o diretório. Não sou adep-
to de partido com comissão pro-
visória. Tenho vários convites, 
que são normais nesse período”, 
disse, revelando as sondagens 
de tucanos e Patriota. 

Domingos diz que não segue 
ideologia política e sua atuação 
independe da legenda à qual 
estiver filiado. Ele ressaltou que 
tornou o PV o partido com maior 
número de filiados do municí-
pio e sua saída acarretaria numa 
debandada dos quadros. 

“Sou um político que não sou 
de direita, de esquerda ou cen-
tro. Eu defendo os interesses do 
município. Eu tenho um grupo 
político, que caminha junto, in-
dependente de sigla partidária. 
Nosso trabalho é para Anápolis 
avançar”, declarou.

O parlamentar disse ainda que 
tem um “grande respeito” pelo PV. 
“Peguei (o partido) com 186 filia-
dos e hoje temos mais de 3 mil. Se 
a gente deixar o PV, em torno de 
40% a 50% deve sair e me acom-
panhar aonde eu for”, afirmou.

União ainda sem definição de candidatura própria
Pelo menos dois nomes da sigla são lembrados para eventual postulação à 
Prefeitura, embora estratégia de ação dependa de algumas composições 

MARCOS VIEIRA

O vereador Jean Carlos 
(União Brasil) é pré-candidato 
a prefeito de Anápolis, embora 
admita que para que o projeto 
se concretize, é necessário con-
siderar diferentes fatores. “São 
três mandatos consecutivos de 
vereador, conhecemos bem a 
realidade da cidade, as deman-
das e os problemas, conhece-
mos bem a administração pú-
blica, e temos colocado nosso 
nome à disposição”, disse Jean 
na segunda-feira, 6, em entre-
vista à Rádio Manchester.

O vereador frisou que sabe 
distinguir vontade e condições 
para que a candidatura se via-
bilize. Segundo ele, não basta 
apenas querer e ter conheci-
mento da realidade da cidade. 
É preciso também que haja 
condições político-partidárias 
e apoio de grupos.  “Então esta-
mos avaliando e tentando cons-
truir”, completou.

“Se isso [fatores] vier a se 
concretizar, o nosso nome está 
à disposição, assim como de 
outros [candidatos]. Acho que 
é importante a população ter 
bons nomes, ter alternativas 
para que possa, no ano que 
vem, optar por aquilo que con-
siderar melhor para administrar 
essa maravilhosa cidade que é 
Anápolis”, disse Jean Carlos. 

Para o vereador, o União Bra-
sil de Anápolis precisa se reunir 
mais e começar a discutir 2024, 
afinal de contas, o partido tem 
hoje o principal representante 
político de Goiás, o governa-
dor Ronaldo Caiado, que nas-
ceu em Anápolis e que por isso 
deve participar diretamente da 
sucessão na cidade. “Creio que 
precisamos agir e colocar isso 
de modo prático e concreto, se 
teremos candidatura própria ou 
se estaremos apoiando outro 
nome”, revelou o vereador.

Quanto à possibilidade de 
disputar a eleição por outra si-

gla, Jean disse que seu desejo 
é permanecer onde está. “Pois 
fui eleito em 2020 pelo União 
Brasil, tive uma boa receptivi-
dade, também fui candidato a 
deputado estadual, e em meio 
a tantas dificuldades dei minha 
contribuição para a chapa, por-
tanto espero permanecer [no 
União Brasil]. Logicamente que 
tudo depende da construção, 
do que será desdobrado daqui 
até o início do pleito eleitoral”, 
analisou.

Questionado se buscará a 
reeleição para vereador caso 
não se concretize a disputa para 
prefeito, Jean Carlos respondeu 
que “é possível”. “Tenho pessoas 
que acreditam e que aprovam o 
nosso trabalho. Segmentos, en-
tidades e a população em geral 
tem nos dados esse referendo. 
Mas, obviamente, tudo é uma 
questão de orientação a Deus e 
depois vamos tomar a decisão 
correta”. (Com reportagem de 
Lucivan Machado)

Vereador Jean Carlos defende que partido do governador Ronaldo 
Caiado participe ativamente do debate sucessório em Anápolis
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NOVEMBRO AZUL

Luta contra o câncer de próstata

Gregory Rodrigues

O mês de novembro não é 
apenas sinônimo da fase final da 
primavera, mas também de uma 
importante campanha: o Novem-
bro Azul. Esta iniciativa, que come-
çou em 2011, tem como objetivo 
aumentar a conscientização sobre 
a saúde masculina, em especial, a 
prevenção e o diagnóstico precoce 
do câncer de próstata.

O Novembro Azul desempenha 
um papel crucial ao chamar a aten-
ção dos homens para a importân-
cia do cuidado com a saúde e com 
a realização de exames regulares. 
Por razões culturais ou de machis-
mo, muitos tendem a adiar a ida ao 
médico e a realização de exames 
de rotina, o que pode figurar como 
um fator de risco capaz de impedir 
uma vida plena.

A campanha “Novembro Azul” 
não deve ser tratada apenas como 
uma tentativa de mera conscien-
tização para se fazer exames, mas 

também como uma forma de pro-
mover a educação para homens, 
auxiliando no enfrentamento ao 
preconceito instalado socialmente.

O câncer de próstata é o segun-
do tipo mais comum de câncer 
entre os homens, representando 
uma ameaça silenciosa que pode 
progredir sem sintomas evidentes 
em suas fases iniciais. Os principais 
métodos de detecção incluem o 
exame de sangue PSA (antígeno 
prostático específico) e o exame de 
toque retal. Ambos são indolores 
e podem identificar alterações na 
próstata.

Quando o câncer de próstata é 
detectado em estágios iniciais, as 
opções de tratamento são mais va-
riadas e eficazes. A cirurgia, radiote-
rapia, terapia hormonal e vigilância 
ativa são algumas das abordagens 
possíveis. No entanto é importante 
enfatizar que para aproveitar essas 
opções, a detecção precoce é es-
sencial.

A campanha em tela, se torna 
fundamental na luta contra o cân-
cer de próstata, ela é um lembrete 
para que os homens compreen-
dam a necessidade de se envolver 
ativamente na busca pelo seu bem-
-estar. O “Novembro Azul”, portan-
to, desempenha um papel vital na 
promoção da saúde dos homens, o 
melhor caminho sempre será o do 
monitoramento para prevenção!

Iniciativa, que começou 
em 2011, tem como 
objetivo aumentar a 
conscientização sobre 
a saúde masculina, em 
especial, a prevenção e o 
diagnóstico precoce do 
câncer de próstata

Novembro Azul desempenha papel importante ao chamar a atenção
dos homens para a importância da realização de exames regulares

AGÊNCIA BRASIL

Pix  já tem 3 bi de transações processadas
Wandell Seixas

O pagamento instantâneo 
via Pix está se tornando a alter-
nativa preferida dos brasileiros, 
de acordo com pesquisa recente 
realizada pela Associação Bra-
sileira de Bancos (Febraban). 
E o goianiense não fica atrás. 
Segundo Geovar Pereira, presi-
dente da Câmara dos Dirigentes 
Lojistas de Goiânia, concorda 
que “a aceitação é muito posi-
tiva”. E observa que “o Pix veio 
para ficar”. A CDL não tem, no 
entanto, maiores dados sobre o 
volume de transações.

Ademildo Godoy, presidente 
do Sindicato dos Pit Dogs (Sin-
dpitdog), vê ampla aceitação 

dessa modalidade financeira 
nos estabelecimentos da rede 
de lanchonetes goianienses. Lu-
ciano Ferreira do Carmo é mo-
toboy experiente e vê no Pix um 
“sistema confiável”. Grande par-
te do pagamento por seu serviço 
ou uma corrida por diferentes 
pontos da cidade recebe nessa 
forma.

Em março de 2023, o Pix no 
País alcançou o marco de três 
bilhões de transações processa-
das, com movimento no merca-
do em R$1,28 trilhões, segundo 
a pesquisa “Prime Time for Re-
al-Time Report” realizada pelas 
empresas especializadas ACI 
Worldwide e GlobalData. Países 
como Brasil, Tailândia e Bahrein 

assumiram a liderança nas tran-
sações instantâneas, impactan-
do diretamente a forma como 
conduzem os assuntos finan-
ceiros.

Em pouco tempo de funcio-
namento, ele já ultrapassou, em 
volume, outros meios tradicio-
nais de pagamentos e continua 
em evolução. Com ele, você 
pode pagar as compras que faz 
no dia a dia, transferir e rece-
ber dinheiro instantaneamente 
24 horas por dia, sete dias por 
semana, de um jeito muito sim-
ples e rápido. Tudo pelo celular, 
sem burocracia e sem pagar ta-
rifa.

Desde que foi lançado, em 
novembro de 2020, o Pix tem 

passado por melhorias e conti-
nua em evolução. Várias novas 
funcionalidades estão sendo 
agregadas pelo Banco Central 
em 2022, como o Pix Parcelado.

No terceiro trimestre deste 
ano, de julho a setembro, quatro 
em cada 10 pedidos no aplicati-
vo foram pagos via Pix. Os esta-
dos que mais aderiram ao paga-
mento instantâneo são: Paraná, 
Ceará e Rio Grande do Sul, com 
mais de 50% das transações 
realizadas. São Paulo e Rio de 
Janeiro têm 30%, assumindo o 
segundo lugar.

“A preferência pelo paga-
mento instantâneo está relacio-
nada com a praticidade, rapidez 
e eliminação de problemas co-

muns atribuídos ao uso de car-
tão de crédito, como bloqueios 
e dados digitados incorretos”, 
explica Rodrigo Carvalho, ge-
rente-geral do Farmácias APP. 
Na plataforma em média, as 
transações feitas com cartão de 
crédito que apresentam taxas 
de não autorização ou falhas 
chegam a 25%, enquanto o Pix 
mantém um número menor, em 
torno de 13%.

O Farmácias APP é tido como 
uma revolução em praticidade. 
É o único aplicativo com mais 
de quatro mil lojistas integradas 
especializadas em saúde e bem-
-estar. Atualmente, está presen-
te em mais de 900 cidades, em 
24 Estados e no Distrito Federal.

ECONOMIA

Israel cerca Cidade de Gaza e
divide território palestino em duas partes

Agência Estado

O  Exército de Israel afirmou 
nesta terça-feira, 7, que con-
cluiu o cerco total da Cidade 
de Gaza, a maior do território 
palestino e o centro das ope-
rações do Hamas, de acordo 
com os israelenses. O enclave 
foi dividido em duas partes: o 
norte, ocupado pelos soldados 
e pelos militantes, e a parte sul, 
para onde a maioria da popula-
ção fugiu.

“Hoje, há o norte de Gaza e 
o sul de Gaza”, afirmou o por-

ta-voz das Forças Armadas de 
Israel, Daniel Hagari. “As tro-
pas chegaram à costa da parte 
sul da Cidade de Gaza e a cer-
caram.” Hagari afirmou que as 
tropas israelenses estão reali-
zando ataques a infraestrutura 
do Hamas em túneis e também 
no solo.

A imprensa israelense afir-
ma que as tropas devem entrar 
na Cidade de Gaza nos pró-
ximos dias, pouco depois de 
a guerra entre Israel e Hamas 
completar um mês. Segundo 
Hagari, a entrada na cidade sig-

nifica uma nova etapa da guer-
ra. No início de outubro, o mi-
nistro da Defesa de Israel, Yoav 
Gallant, disse que a incursão 
teria três fases e afirmou que 
Israel “não ocupará Gaza para 
sempre”.

Israel afirmou que a sua de-
cisão de dividir o enclave ao 
meio torna mais difícil para o 
Hamas controlá-lo. O Exérci-
to israelense disse ter atingido 
ontem cerca de 450 alvos du-
rante a noite em Gaza, onde um 
grande apagão de comunica-
ções cortou o serviço de inter-

net e telefone pela terceira vez 
desde o início da guerra.

Diplomacia
O secretário de Estado dos 

EUA, Antony Blinken, termi-
nou ontem sua rápida passa-
gem pelo Médio Oriente, na 
qual ele procurou obter a ajuda 
de aliados para impedir que o 
Irã e os suas milícias expandam 
a guerra entre Israel e Hamas 
para outras frentes de batalha.

“Os países estão muito em-
penhados em tentar garantir 
que isso não aconteça”, disse 

Blinken, após reunião com o 
chanceler da Turquia, em An-
cara. “Às vezes, a ausência de 
algo ruim acontecendo pode 
não ser a evidência mais óbvia 
de progresso, mas é.”

O governo dos EUA, no en-
tanto, parece ter dificuldades 
no seu esforço para persuadir 
Israel a exercer mais modera-
ção na sua campanha militar 
em Gaza, que já matou 10 mil 
pessoas e agravou a crise hu-
manitária no território. 

GUERRA ORIENTE MÉDIO
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Iniciadas as obras de estação 
de esporte no Santos Dumont
Em uma semana são três estações com obras iniciadas: dia 1º no Calixtolândia e, nesta quarta-feira, 8, no Pirineus

ANÁPOLIS INVESTE

ORISVALDO PIRES

A Estação do Esporte do Bairro 
Santos Dumont é mais uma das 
14 unidades previstas no progra-
ma ‘Anápolis Investe’ que, no to-
tal, vão empreender recursos da 
ordem de R$ 20 milhões. Na tarde 
desta terça-feira, 7, o prefeito em 
exercício Márcio Cândido (PSD), 
assinou a ordem de serviço para 
as obras que, no prazo de quatro 
meses, vai beneficiar os morado-
res do Santos Dumont e bairros vi-
zinhos com um equipamento de 
esporte e lazer com mais de 10,5 
mil metros de área construída. 

Esta é a segunda ordem de 
serviço de três previstas no pe-
ríodo de uma semana, para a 
construção de estações do es-
porte. No dia 1º de novembro 
foi iniciada a construção da área 
esportiva no Bairro Calixtolân-
dia, numa área de 12 mil metros 
quadrados. Nesta terça-feira, 7, 
foi a vez do Santos Dumont. E, 
na tarde desta quarta-feira, 8, 
será assinada ordem para início 
das obras da estação do esporte 
do Parque dos Pirineus. 

O ato de assinatura da ordem 
de serviço no Santos Dumont 
teve ainda a participação do pre-
sidente da Câmara Municipal, 
vereador Domingos Paula (PV); 
o vice-presidente, vereador Jak-
son Charles (PSB); os vereadores 
João Feitosa (PP) e Cleide Hilário 
(Republicanos); os secretários 
Wederson Lopes (Obras), Eerizâ-
nia Freitas (Social) e Alex Martins 
(Educação); diretores Albênzio 
Vento e Flávia Ribeiro.

Márcio Cândido chamou aten-
ção para o projeto da estação do 
esporte que, segundo ele, “é com-
pleto”, com vários equipamentos 
de lazer e esporte, além de propi-
ciar o uso de crianças, adolescen-

Chint Power, empresa tecnológica de armazenamento, conversão e comercialização inteligente de energia, vai se instalar em Itumbiara

DA REDAÇÃO

O governador Ronaldo Caia-
do assinou acordo com a multi-
nacional Chint Power para ins-
talação de fábrica em Itumbiara, 
no Sul de Goiás. A formaliza-
ção aconteceu nesta terça-feira 
(07/11), em Xangai, na China, 
entre o chefe do Executivo goia-
no, o fundador e presidente mun-
dial da empresa, Nan Cunhui, e a 
CEO global Lily Zhang. 

“Levaremos mais tecnologia 
para melhorar a distribuição e 
transformação de energia elétri-
ca em Goiás. O que significa tam-
bém mais empregos qualificados 
e renda para os goianos”, afirmou 
o governador durante o evento. 

Assinatura marcou o tercei-
ro dia de agenda oficial da co-
mitiva goiana no país asiático. 

Acompanhado por secretários 
de Estado, autoridades políticas 
e empresários, o governador co-
nheceu ainda a fábrica da Chint 
e participou de apresentação fei-
ta pelo presidente da instituição. 

“Foram mais de 20 anos de 
pesquisas intensas para o de-
senvolvimento da tecnologia 
verde de geração e distribuição 
de energia sustentável. E agora 
vamos levar para Goiás, que tem 
todas as condições ideiais”, expli-
cou o presidente Nan Cunhui. 

Lily Zhang, CEO da multina-
cional, destacou a importância 
deste processo de expansão. “A 
globalização é uma força im-
parável. Precisamos trabalhar 
em cooperação com países di-
ferentes, regiões distintas, para 
garantir o domínio de novas 
energias e do desenvolvimento 

sustentável”, disse. 
O secretário-geral de Go-

verno, Adriano da Rocha Lima, 
projeta para o ano que vem o 
início dos trabalhos de constru-
ção da planta fabril da Chint em 
Itumbiara. “É um dia histórico, 
marcante e extremamente feliz”, 
celebrou o prefeito de Itumbia-
ra, Dione Araújo. 

EMPRESA
Fundada em 1984, a Chint 

está presente em negócios em 
mais de 140 países e regiões. São 
30 mil colaboradores associados 
à empresa que, em 2018, alcan-
çou o montante de US$ 10,5 bi-
lhões em vendas anuais. O feito 
colocou a organização na lista 
das 50 principais da Ásia e entre 
as 100 maiores empresas priva-
das da China. (Com Secom/GO)

tes, jovens e adultos, mulheres 
e idosos, “com acessibilidade”. E 
agradeceu o apoio da Câmara 
Municipal, em função da aprova-

ção dos projetos que permitiram 
a realização do Anápolis Investe 
e pela parceria em acompanhar e 
fiscalizar o andamento das obras.

O secretário Wederson Lopes 
informou que a área de esporte 
e lazer no Santos Dumont, conta 
com aporte de R$ 1,584 milhão, 

oriundos do Anápolis Investe.  
Segundo ele a previsão de en-
trega da obra é de quatro meses. 
Revelou ainda a preocupação na 
execução do projeto com o meio 
ambiente, as áreas de arbori-
zação, acessibilidade a todas as 
áreas da estação, e espaços para 
promoções culturais. 

A empresa que vai construir 
a Estação do Esporte do Santos 
Dumont é a Filgueira e Filgueira 
Ltda-ME, sob a gestão da Secreta-
ria Municipal de Obras, Meio Am-
biente e Serviços Urbanos. A área 
pública municipal que vai sediar 
a estação está localizada na esqui-
na das ruas SD1, SD3 e Avenida 
Wilmar Aidar Gomes. O Santos 
Dumont, nos últimos anos, foi be-
neficiado com obras nas áreas de 
saúde, educação, pavimentação 
asfáltica, iluminação com lâmpa-
das de LED, entre outras.

A participação do Legislativo 
anapolino na execução do progra-
ma Anápolis Investe, lembrou Do-
mingos Paula, ocorre desde que o 
projeto foi pensado pelo prefeito 
Roberto Naves (Republicanos) e 
sua equipe técnica. Os vereado-
res Jakson Charles, Cleide Hilário 
e João Feitosa lembraram que a 
estação vai atender pessoas de vá-
rios bairros da região. 

Pelo menos seis estações do 
esporte, integradas ao Anápo-
lis Investe, foram indicadas por 
vereadores. As estações do Cali-
xtópolis (Luzimar Silva), Santos 
Dumont (Frederico Godoy), Pi-
rineus (Wederson Lopes), São Jo-
aquim (Cabo Fred Caixeta), Co-
pacabana (Professor Marcos) e 
Paraíso (Edimilson Mercado Ser-
ve Bem). O distrito de Joanápo-
lis também terá sua estação, em 
área de 5 mil metros quadrados 
e R$ 7 milhões em investimentos. 
(Colaborou Fernanda Morais)

Na China, Caiado garante multinacional em Goiás

A formalização do acordo aconteceu nesta terça-feira,7, em Xangai, na 
China; parceria tem o objetivo de buscar geração de emprego e renda

JÚNIOR GUIMARÃES

Área construída da estação é de mais de 10 mil metros quadrados e investimentos de R$ 1,5 milhão / Prefeito 
em exercício, Márcio Cândido (PSD), e demais autoridades, na assinatura de mais uma ordem de serviço
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NOVEMBRO AZUL

Luta contra o câncer de próstata

Gregory Rodrigues

O mês de novembro não é 
apenas sinônimo da fase final da 
primavera, mas também de uma 
importante campanha: o Novem-
bro Azul. Esta iniciativa, que come-
çou em 2011, tem como objetivo 
aumentar a conscientização sobre 
a saúde masculina, em especial, a 
prevenção e o diagnóstico precoce 
do câncer de próstata.

O Novembro Azul desempenha 
um papel crucial ao chamar a aten-
ção dos homens para a importân-
cia do cuidado com a saúde e com 
a realização de exames regulares. 
Por razões culturais ou de machis-
mo, muitos tendem a adiar a ida ao 
médico e a realização de exames 
de rotina, o que pode figurar como 
um fator de risco capaz de impedir 
uma vida plena.

A campanha “Novembro Azul” 
não deve ser tratada apenas como 
uma tentativa de mera conscien-
tização para se fazer exames, mas 

também como uma forma de pro-
mover a educação para homens, 
auxiliando no enfrentamento ao 
preconceito instalado socialmente.

O câncer de próstata é o segun-
do tipo mais comum de câncer 
entre os homens, representando 
uma ameaça silenciosa que pode 
progredir sem sintomas evidentes 
em suas fases iniciais. Os principais 
métodos de detecção incluem o 
exame de sangue PSA (antígeno 
prostático específico) e o exame de 
toque retal. Ambos são indolores 
e podem identificar alterações na 
próstata.

Quando o câncer de próstata é 
detectado em estágios iniciais, as 
opções de tratamento são mais va-
riadas e eficazes. A cirurgia, radiote-
rapia, terapia hormonal e vigilância 
ativa são algumas das abordagens 
possíveis. No entanto é importante 
enfatizar que para aproveitar essas 
opções, a detecção precoce é es-
sencial.

A campanha em tela, se torna 
fundamental na luta contra o cân-
cer de próstata, ela é um lembrete 
para que os homens compreen-
dam a necessidade de se envolver 
ativamente na busca pelo seu bem-
-estar. O “Novembro Azul”, portan-
to, desempenha um papel vital na 
promoção da saúde dos homens, o 
melhor caminho sempre será o do 
monitoramento para prevenção!

Iniciativa, que começou 
em 2011, tem como 
objetivo aumentar a 
conscientização sobre 
a saúde masculina, em 
especial, a prevenção e o 
diagnóstico precoce do 
câncer de próstata

Novembro Azul desempenha papel importante ao chamar a atenção
dos homens para a importância da realização de exames regulares

AGÊNCIA BRASIL

Pix  já tem 3 bi de transações processadas
Wandell Seixas

O pagamento instantâneo 
via Pix está se tornando a alter-
nativa preferida dos brasileiros, 
de acordo com pesquisa recente 
realizada pela Associação Bra-
sileira de Bancos (Febraban). 
E o goianiense não fica atrás. 
Segundo Geovar Pereira, presi-
dente da Câmara dos Dirigentes 
Lojistas de Goiânia, concorda 
que “a aceitação é muito posi-
tiva”. E observa que “o Pix veio 
para ficar”. A CDL não tem, no 
entanto, maiores dados sobre o 
volume de transações.

Ademildo Godoy, presidente 
do Sindicato dos Pit Dogs (Sin-
dpitdog), vê ampla aceitação 

dessa modalidade financeira 
nos estabelecimentos da rede 
de lanchonetes goianienses. Lu-
ciano Ferreira do Carmo é mo-
toboy experiente e vê no Pix um 
“sistema confiável”. Grande par-
te do pagamento por seu serviço 
ou uma corrida por diferentes 
pontos da cidade recebe nessa 
forma.

Em março de 2023, o Pix no 
País alcançou o marco de três 
bilhões de transações processa-
das, com movimento no merca-
do em R$1,28 trilhões, segundo 
a pesquisa “Prime Time for Re-
al-Time Report” realizada pelas 
empresas especializadas ACI 
Worldwide e GlobalData. Países 
como Brasil, Tailândia e Bahrein 

assumiram a liderança nas tran-
sações instantâneas, impactan-
do diretamente a forma como 
conduzem os assuntos finan-
ceiros.

Em pouco tempo de funcio-
namento, ele já ultrapassou, em 
volume, outros meios tradicio-
nais de pagamentos e continua 
em evolução. Com ele, você 
pode pagar as compras que faz 
no dia a dia, transferir e rece-
ber dinheiro instantaneamente 
24 horas por dia, sete dias por 
semana, de um jeito muito sim-
ples e rápido. Tudo pelo celular, 
sem burocracia e sem pagar ta-
rifa.

Desde que foi lançado, em 
novembro de 2020, o Pix tem 

passado por melhorias e conti-
nua em evolução. Várias novas 
funcionalidades estão sendo 
agregadas pelo Banco Central 
em 2022, como o Pix Parcelado.

No terceiro trimestre deste 
ano, de julho a setembro, quatro 
em cada 10 pedidos no aplicati-
vo foram pagos via Pix. Os esta-
dos que mais aderiram ao paga-
mento instantâneo são: Paraná, 
Ceará e Rio Grande do Sul, com 
mais de 50% das transações 
realizadas. São Paulo e Rio de 
Janeiro têm 30%, assumindo o 
segundo lugar.

“A preferência pelo paga-
mento instantâneo está relacio-
nada com a praticidade, rapidez 
e eliminação de problemas co-

muns atribuídos ao uso de car-
tão de crédito, como bloqueios 
e dados digitados incorretos”, 
explica Rodrigo Carvalho, ge-
rente-geral do Farmácias APP. 
Na plataforma em média, as 
transações feitas com cartão de 
crédito que apresentam taxas 
de não autorização ou falhas 
chegam a 25%, enquanto o Pix 
mantém um número menor, em 
torno de 13%.

O Farmácias APP é tido como 
uma revolução em praticidade. 
É o único aplicativo com mais 
de quatro mil lojistas integradas 
especializadas em saúde e bem-
-estar. Atualmente, está presen-
te em mais de 900 cidades, em 
24 Estados e no Distrito Federal.

ECONOMIA

Israel cerca Cidade de Gaza e
divide território palestino em duas partes

Agência Estado

O  Exército de Israel afirmou 
nesta terça-feira, 7, que con-
cluiu o cerco total da Cidade 
de Gaza, a maior do território 
palestino e o centro das ope-
rações do Hamas, de acordo 
com os israelenses. O enclave 
foi dividido em duas partes: o 
norte, ocupado pelos soldados 
e pelos militantes, e a parte sul, 
para onde a maioria da popula-
ção fugiu.

“Hoje, há o norte de Gaza e 
o sul de Gaza”, afirmou o por-

ta-voz das Forças Armadas de 
Israel, Daniel Hagari. “As tro-
pas chegaram à costa da parte 
sul da Cidade de Gaza e a cer-
caram.” Hagari afirmou que as 
tropas israelenses estão reali-
zando ataques a infraestrutura 
do Hamas em túneis e também 
no solo.

A imprensa israelense afir-
ma que as tropas devem entrar 
na Cidade de Gaza nos pró-
ximos dias, pouco depois de 
a guerra entre Israel e Hamas 
completar um mês. Segundo 
Hagari, a entrada na cidade sig-

nifica uma nova etapa da guer-
ra. No início de outubro, o mi-
nistro da Defesa de Israel, Yoav 
Gallant, disse que a incursão 
teria três fases e afirmou que 
Israel “não ocupará Gaza para 
sempre”.

Israel afirmou que a sua de-
cisão de dividir o enclave ao 
meio torna mais difícil para o 
Hamas controlá-lo. O Exérci-
to israelense disse ter atingido 
ontem cerca de 450 alvos du-
rante a noite em Gaza, onde um 
grande apagão de comunica-
ções cortou o serviço de inter-

net e telefone pela terceira vez 
desde o início da guerra.

Diplomacia
O secretário de Estado dos 

EUA, Antony Blinken, termi-
nou ontem sua rápida passa-
gem pelo Médio Oriente, na 
qual ele procurou obter a ajuda 
de aliados para impedir que o 
Irã e os suas milícias expandam 
a guerra entre Israel e Hamas 
para outras frentes de batalha.

“Os países estão muito em-
penhados em tentar garantir 
que isso não aconteça”, disse 

Blinken, após reunião com o 
chanceler da Turquia, em An-
cara. “Às vezes, a ausência de 
algo ruim acontecendo pode 
não ser a evidência mais óbvia 
de progresso, mas é.”

O governo dos EUA, no en-
tanto, parece ter dificuldades 
no seu esforço para persuadir 
Israel a exercer mais modera-
ção na sua campanha militar 
em Gaza, que já matou 10 mil 
pessoas e agravou a crise hu-
manitária no território. 
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Iniciadas as obras de estação 
de esporte no Santos Dumont
Em uma semana são três estações com obras iniciadas: dia 1º no Calixtolândia e, nesta quarta-feira, 8, no Pirineus

ANÁPOLIS INVESTE

ORISVALDO PIRES

A Estação do Esporte do Bairro 
Santos Dumont é mais uma das 
14 unidades previstas no progra-
ma ‘Anápolis Investe’ que, no to-
tal, vão empreender recursos da 
ordem de R$ 20 milhões. Na tarde 
desta terça-feira, 7, o prefeito em 
exercício Márcio Cândido (PSD), 
assinou a ordem de serviço para 
as obras que, no prazo de quatro 
meses, vai beneficiar os morado-
res do Santos Dumont e bairros vi-
zinhos com um equipamento de 
esporte e lazer com mais de 10,5 
mil metros de área construída. 

Esta é a segunda ordem de 
serviço de três previstas no pe-
ríodo de uma semana, para a 
construção de estações do es-
porte. No dia 1º de novembro 
foi iniciada a construção da área 
esportiva no Bairro Calixtolân-
dia, numa área de 12 mil metros 
quadrados. Nesta terça-feira, 7, 
foi a vez do Santos Dumont. E, 
na tarde desta quarta-feira, 8, 
será assinada ordem para início 
das obras da estação do esporte 
do Parque dos Pirineus. 

O ato de assinatura da ordem 
de serviço no Santos Dumont 
teve ainda a participação do pre-
sidente da Câmara Municipal, 
vereador Domingos Paula (PV); 
o vice-presidente, vereador Jak-
son Charles (PSB); os vereadores 
João Feitosa (PP) e Cleide Hilário 
(Republicanos); os secretários 
Wederson Lopes (Obras), Eerizâ-
nia Freitas (Social) e Alex Martins 
(Educação); diretores Albênzio 
Vento e Flávia Ribeiro.

Márcio Cândido chamou aten-
ção para o projeto da estação do 
esporte que, segundo ele, “é com-
pleto”, com vários equipamentos 
de lazer e esporte, além de propi-
ciar o uso de crianças, adolescen-

Chint Power, empresa tecnológica de armazenamento, conversão e comercialização inteligente de energia, vai se instalar em Itumbiara

DA REDAÇÃO

O governador Ronaldo Caia-
do assinou acordo com a multi-
nacional Chint Power para ins-
talação de fábrica em Itumbiara, 
no Sul de Goiás. A formaliza-
ção aconteceu nesta terça-feira 
(07/11), em Xangai, na China, 
entre o chefe do Executivo goia-
no, o fundador e presidente mun-
dial da empresa, Nan Cunhui, e a 
CEO global Lily Zhang. 

“Levaremos mais tecnologia 
para melhorar a distribuição e 
transformação de energia elétri-
ca em Goiás. O que significa tam-
bém mais empregos qualificados 
e renda para os goianos”, afirmou 
o governador durante o evento. 

Assinatura marcou o tercei-
ro dia de agenda oficial da co-
mitiva goiana no país asiático. 

Acompanhado por secretários 
de Estado, autoridades políticas 
e empresários, o governador co-
nheceu ainda a fábrica da Chint 
e participou de apresentação fei-
ta pelo presidente da instituição. 

“Foram mais de 20 anos de 
pesquisas intensas para o de-
senvolvimento da tecnologia 
verde de geração e distribuição 
de energia sustentável. E agora 
vamos levar para Goiás, que tem 
todas as condições ideiais”, expli-
cou o presidente Nan Cunhui. 

Lily Zhang, CEO da multina-
cional, destacou a importância 
deste processo de expansão. “A 
globalização é uma força im-
parável. Precisamos trabalhar 
em cooperação com países di-
ferentes, regiões distintas, para 
garantir o domínio de novas 
energias e do desenvolvimento 

sustentável”, disse. 
O secretário-geral de Go-

verno, Adriano da Rocha Lima, 
projeta para o ano que vem o 
início dos trabalhos de constru-
ção da planta fabril da Chint em 
Itumbiara. “É um dia histórico, 
marcante e extremamente feliz”, 
celebrou o prefeito de Itumbia-
ra, Dione Araújo. 

EMPRESA
Fundada em 1984, a Chint 

está presente em negócios em 
mais de 140 países e regiões. São 
30 mil colaboradores associados 
à empresa que, em 2018, alcan-
çou o montante de US$ 10,5 bi-
lhões em vendas anuais. O feito 
colocou a organização na lista 
das 50 principais da Ásia e entre 
as 100 maiores empresas priva-
das da China. (Com Secom/GO)

tes, jovens e adultos, mulheres 
e idosos, “com acessibilidade”. E 
agradeceu o apoio da Câmara 
Municipal, em função da aprova-

ção dos projetos que permitiram 
a realização do Anápolis Investe 
e pela parceria em acompanhar e 
fiscalizar o andamento das obras.

O secretário Wederson Lopes 
informou que a área de esporte 
e lazer no Santos Dumont, conta 
com aporte de R$ 1,584 milhão, 

oriundos do Anápolis Investe.  
Segundo ele a previsão de en-
trega da obra é de quatro meses. 
Revelou ainda a preocupação na 
execução do projeto com o meio 
ambiente, as áreas de arbori-
zação, acessibilidade a todas as 
áreas da estação, e espaços para 
promoções culturais. 

A empresa que vai construir 
a Estação do Esporte do Santos 
Dumont é a Filgueira e Filgueira 
Ltda-ME, sob a gestão da Secreta-
ria Municipal de Obras, Meio Am-
biente e Serviços Urbanos. A área 
pública municipal que vai sediar 
a estação está localizada na esqui-
na das ruas SD1, SD3 e Avenida 
Wilmar Aidar Gomes. O Santos 
Dumont, nos últimos anos, foi be-
neficiado com obras nas áreas de 
saúde, educação, pavimentação 
asfáltica, iluminação com lâmpa-
das de LED, entre outras.

A participação do Legislativo 
anapolino na execução do progra-
ma Anápolis Investe, lembrou Do-
mingos Paula, ocorre desde que o 
projeto foi pensado pelo prefeito 
Roberto Naves (Republicanos) e 
sua equipe técnica. Os vereado-
res Jakson Charles, Cleide Hilário 
e João Feitosa lembraram que a 
estação vai atender pessoas de vá-
rios bairros da região. 

Pelo menos seis estações do 
esporte, integradas ao Anápo-
lis Investe, foram indicadas por 
vereadores. As estações do Cali-
xtópolis (Luzimar Silva), Santos 
Dumont (Frederico Godoy), Pi-
rineus (Wederson Lopes), São Jo-
aquim (Cabo Fred Caixeta), Co-
pacabana (Professor Marcos) e 
Paraíso (Edimilson Mercado Ser-
ve Bem). O distrito de Joanápo-
lis também terá sua estação, em 
área de 5 mil metros quadrados 
e R$ 7 milhões em investimentos. 
(Colaborou Fernanda Morais)

Na China, Caiado garante multinacional em Goiás

A formalização do acordo aconteceu nesta terça-feira,7, em Xangai, na 
China; parceria tem o objetivo de buscar geração de emprego e renda

JÚNIOR GUIMARÃES

Área construída da estação é de mais de 10 mil metros quadrados e investimentos de R$ 1,5 milhão / Prefeito 
em exercício, Márcio Cândido (PSD), e demais autoridades, na assinatura de mais uma ordem de serviço
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‘Todo suspiro é como um gole de vida do qual a pessoa se livra.’ – Juan Rulfo

ulissesaesse6@gmail.com

Vilmar Mariano aponta
ligações de Daniel Vilela
com Aparecida de Goiânia

Redação

O prefeito de Aparecida 
de Goiânia, Vilmar Mariano 
(MDB), e o deputado estadual 
Veter Martins (Patriota), que 
representa a cidade na Assem-
bleia Legislativa de Goiás (Ale-
go), visitaram o governador em 
exercício Daniel Vilela (MDB). 
Ambos foram recebidos pelo 
anfitrião no Palácio Pedro Lu-
dovico Teixeira, em Goiânia, na 
segunda-feira (6).

Durante o encontro, Vilmar 
Mariano pontou a proximidade 
de Daniel Vilela com a cidade. 
“Daniel é filho do nosso sau-
doso ex-prefeito Maguito, re-
cebeu expressiva votação para 
deputado federal e nos ajudou 
encaminhando emendas e des-
travando obras. Hoje, ao lado 
do governador Ronaldo Caia-
do não mede esforços para que 
Aparecida de Goiânia continue 
nos trilhos do desenvolvimen-
to”, apontou.

Vilmar Mariano lembrou 
ainda que graças ao governo 
Caiado, o saneamento básico 
será universalizado na cidade. 
O prefeito também enalteceu 
a criação do Distrito Agroin-
dustrial Norberto Teixeira (Dia-
not). O novo polo está em fase 
de implantação e irá abrigar 

mais de 300 empresas. “Só irá 
proporcionar coisa boa para 
nossa cidade. Primeiro, porque 
retiramos o semiaberto e, ago-
ra, estamos prestes a começar 
a receber as indústrias que irão 
aumentar nossa arrecadação 
de impostas e também gerar 
milhares de empregos”.

Parceria
Vilmar agradeceu Daniel 

Vilela pela parceria e reforçou 
que Aparecida de Goiânia se-
gue à disposição do Governo 
de Goiás para realização de 
novas ações que possam bene-
ficiar os mais de 550 mil habi-
tantes. “Aparecida precisa do 
apoio administrativo estadual 
para continuar avançando e, 
sem dúvida, contamos com o 
governador Ronaldo Caiado e 
também com o próprio Daniel 
que já é praticamente um filho 
de Aparecida”.

Daniel Vilela agradeceu a vi-
sita e manifestou carinho pela 
cidade. “Ao longo da minha 
carreira política, sempre fui 
muito bem recebido e também 
votado em Aparecida. Meu pai 
foi prefeito e eu vou continu-
ar trabalhando para honrar o 
povo aparecidense”.

Daniel Vilela, Vilmar Mariano, Veter Martins: apoio a Aparecida de Goiânia

Momentos da 
história goiana 
registrados a 
partir de antigas 
obras primas. É 
o que o leitor vai 
encontrar no livro 
‘Historiografia 
Goiana - Volume 
III’, do escritor 
Ubirajara Galli 
(foto), que será 
lançado nesta 
quinta-feira, na 
Academia Goiana 
de Letras (AGL). 
O evento terá, ainda, a apresentação da lei 21.941, que 
institui o Dia Estadual do Escritor Goiano, proposta do 
deputado Virmondes Cruvinel. ‘O livro é uma coletânea 
da nossa historiografia desde o período colonial ao 
contemporâneo, de personalidades da política, da 
literatura, do jornalismo, da medicina, da música etc’, 
explica o autor. O escritor e poeta Ubirajara Galli tem 
mais de 50 livros publicados. É presidente da AGL. O 
lançamento do livro ‘Historiografia Goiana - Volume III’ é 
fruto do Edital 10 de Fomento à Literatura do Fundo de 
Arte e Cultura de Goiás. 

lEconomista, Bruno Musa (foto) estará 
em Goiânia nesta quinta onde palestra 
para convidados do Sindimagem. Criador 
do ‘Minuto do Musa’, ele vai falar sobre 
‘Liberdade Econômica em Foco: Perspectivas 
para o Brasil e a Economia Global’, às 
19h, no Sicoob UniCentro Brasileira, na 
comemoração do Dia do Radiologista e do Técnico 
em Radiologia, celebrado hoje, pelo Sindimagem, cujo 
presidente é o médico Marcelo Lauar.
lLula quer agora agradar a classe média, que sempre tripudiou 

em seus governos. O presidente quer estender o programa 
Minha Casa, Minha Vida para quem ganha até R$ 12 mil. 
lMais um momento enganozil no Brasil essa tal de Black Friday. 

E quem diz isso é o próprio consumidor brasileiro. Não acredite.
lEm um mês, mais de 35 jornalistas foram mortos na guerra de 

Israel contra palestinos na Faixa de Gaza. 
lA oposição já diz: aos poucos o governo de Lula vai 

parecendo um pouco com o governo de Bolsonaro.
l ‘E, respondendo o Rei, lhes dirá: Em verdade vos digo que, 

quando o fizestes a um destes meus pequeninos irmãos, a 
mim o fizestes’. - Mateus 25:40

Galli lança novo volume 
da Historiografia Goiana

Medão 
Javier Milei (foto) diz que 
Lula está interferindo nas 
eleições da Argentina. Uma 
coisa é certa: Milei tem medo 
da influência  
de Lula na disputa.

Enfim! 
Boa notícia para os 
brasileiros, que estão na 
Faixa de Gaza. A previsão 
é que retornem ainda hoje 
para o Brasil. Essa canseira 
dada ao Brasil não se 
justifica. Porquá?!!

Verdade?!
O Brasil não é mesmo  
para amador. No noticiário, 
só escândalos ou notícias 
policiais. Agora, essa  
‘estória’ de que o filho  
de Neymar podia ter  
sido sequestrado...  

Criticada
Agora, a italiana Enel virou  
a ‘...eni’ na imprensa nacional, 
principalmente a de São 
Paulo. Tudo por conta da 
ineficiência dos serviços 
prestados no fornecimento 
de energia elétrica.

A mesma
A Enem é a mesma que 
irritou os goianos. Veio para 
Goiás, comprou a Celg por 
um preço barato, prometeu 
bons serviços e saiu sem 
cumprir o que prometeu. 

Demitiu
A Enel é acusada de dobrar o 
seu lucro, quando chegou em 
São Paulo e demitir mais de 
35% dos seus funcionários. 

e-Sports 
Com a disputa de mais  
duas modalidades de jogos 
e premiações em dinheiro, 
acontece, do dia 11 a 19 
deste, a 4ª etapa da Copa 
Goiânia de e-Sports em 
2023. Uma arena de jogos 
eletrônicos será montada no 
Shopping Bougainville. 
  
De graça 
Haverá área de experiências 
aberta para o público, que 
poderá se divertir de graça 
com computadores em rede, 
Playstation 5, Cockpit para 
jogos de corrida, óculos 
de realidade de virtual e 
o grande sucesso entre a 
criançada: Just Dance.

‘VAMOS GARANTIR ESTABILIDADE POLÍTICA, ESTABILIDADE SOCIAL, ESTABILIDADE JURÍDICA, NÓS VAMOS GARANTIR PARA VOCÊS ESTABILIDADE FISCAL E 
NÓS QUEREMOS GARANTIR PARA VOCÊS A POSSIBILIDADE DE VOCÊS COLOCAREM A INTELIGÊNCIA EMPRESARIAL DE VOCÊS PARA QUE ESSE PAÍS  

CRESÇA CADA VEZ MAIS’, PRESIDENTE LULA A EMPRESÁRIOS, QUE PROMETERAM INVESTIR NO BRASIL

A vez do eletrofunk 
Cada vez mais, o Eletrofunk tem 
ganhado mais simpatizantes do ritmo, 
tanto dentro como fora de Goiás, prova 
disso é que o DJ Tubas, conhecido 
como o ‘Tubarão do Eletrofunk’ 
alcançou o Top 1, nesta semana, 
em Goiânia, com a música ‘Surra de 
Bumbum’ com a participação do Mc Madimbu, DJ Tubas, Patrick 
DJ e DJ Carlos Henrique. O registro é de Danillo Augusto. 

O novo livro de Márcio Fernandes 
Crônicas elaboradas durante caminhadas 
de longa distância, e de mochila nas 
costas, pela Europa, Ásia, África e 
Brasil, compõem o livro do jornalista 
Márcio Fernandes, ‘A Fila Anda’, que 
será lançado no próximo dia 16, Às 20h, 
no restaurante Viela Gastronômica. Na 
obra, o autor faz o relato do cotidiano 
de viagem misturado a elementos 
históricos, geográficos e políticos, 
relacionados ou não. Há, também, um 
pouco de ficção, situações absolutamente inventadas, mas 
com liame de verdade e nonsense.

Accorsi prepara passos para
pré-campanha à prefeitura

Redação

Após a confirmação de seu 
nome pela plenária do PT, dia 
28 de outubro passado, a de-
putada federal Adriana Accor-
si prepara os primeiros passos 
para pré-campanha à prefeitu-
ra de Goiânia ao pleito de outu-
bro do ano que vem.

A petista inicia conversações 
com os diversos segmentos da 
sociedade para a elaboração 
do plano de governo e conso-
lidação da aliança da federa-
ção do PT, PV e PC do B, além 
de buscar apoio de partidos 
do espectro centro da política 
goiana. De imediato, ela já re-
cebeu o apoio do PSOL, através 
da ex-candidata Manu Jacob. O 
ex-reitor da UFG, Edward Ma-
dureira, vai colaborar na elabo-
ração do plano de governo.

Adriana Accorsi disse que 

campanha eleitoral vai ser es-
truturada em uma frente “de-
mocrática e plural”, com res-
paldo de expressivo número 
de partidos de esquerda, cen-
tro-esquerda e centro. “Vamos 
montar uma aliança para ven-
cer as eleições e depois gover-
nar Goiânia por quatro anos, 
resgatando as bandeiras priori-
tárias da sociedade, como edu-
cação de qualidade, saúde para 
todos”.

A parlamentar lembra tam-
bém a necessidade de lança-
mento de chapas competitivas 
para a Câmara Municipal, o 
que contribui com a campanha 
para a prefeitura. “O PT e os 
partidos aliados vão preparar 
nomes conhecidos e com cre-
dibilidade junto ao goianiense 
na corrida pelas vagas de vere-
adora e vereador”.

Adriana Accorsi: primeiros passos na pré-campanha
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CAIADO SOBRE REFORMA TRIBUTÁRIA

“Senado caça liberdade 
de estados e municípios”

Helton Lenine

O governador de Goiás, Ro-
naldo Caiado, voltou a expres-
sar seu descontentamento em 
relação à proposta de reforma 
tributária em tramitação no 
Congresso Nacional e teceu 
críticas ao Senado em artigo 
publicado nesta segunda-feira 
(06) em suas redes sociais. “É 
no mínimo estranho o com-
portamento do Senado, que, 
na ânsia de ser complacente 
e servil com o poder central e 
a elite industrial, se propõe a 
abrir mão de suas prerrogativas 
como instituição garantidora 
dos entes federados e caça a 
liberdade de estados e municí-
pios”, afirmou.

Caiado expressou preocu-
pação com a atuação do Co-
mitê Gestor, que, será respon-
sável por gerir a arrecadação 
a distribuição dos impostos. 
“Em resumo, a cláusula pétrea 
da Constituição de 1988 que 
garante autonomia aos entes 
federados, no tocante a gerir 
e legislar sobre suas finanças, 
foi revogada”. Para o chefe do 
Executivo, a indefinição so-
bre quem vai chefiar o comitê 
também é um problema, pois 
“quem vai indicá-lo e nomeá-lo 
será o presidente, caracterizan-
do interferência da União”.

Defesa do federalismo
Mais uma vez, o governa-

dor reforçou a importância de 

manter a integridade do fede-
ralismo brasileiro. “Já fiz parte 
deste seleto grupo que constitui 
o Parlamento brasileiro, forma-
do por políticos experientes e 
capazes de propor um texto de 
reforma tributária compatível 
com a nossa realidade”, cobrou. 
“Um país continental com nos-
sas peculiaridades regionais, 
com tamanhas diferenças, não 
pode ser tratado com uma re-
ceita única prescrita por gran-
des grupos econômicos que 
financiaram o autor intelectual 
da PEC”, disse.

E encerrou citando o pre-
sidente da Casa, senador Ro-
drigo Pacheco: “Natural de 
Rondônia, nascido na capital 
Porto Velho, porém criado e 
eleito senador por Minas Ge-
rais, irá aceitar um texto que 
beneficia Minas Gerais e invia-
biliza Rondônia? Tenho certeza 

que não”, arrematou. 
Em entrevista recente à 

emissora CNN Brasil, Caiado 
salientou que “será o primeiro” 
a questionar a reforma na Justi-
ça, caso a proposta passe pelo 
Congresso sem alterações.

Estados em alerta
Em consonância com os 

argumentos do governador, 

os secretários de Fazenda dos 
estados lançaram uma ma-
nifestação em alerta ao risco 
concentração da gestão de tri-
butos na União. “O papel dos 
executivos estaduais foi suces-
sivamente esvaziado no trâmi-
te legislativo da proposta, o que 
está levando a uma federaliza-
ção da administração tributá-
ria”, diz um trecho do texto, dis-
ponível no portal do portal do 
Comitê Nacional de Secretários 
de Fazenda, Finanças, Receita, 
Tributação ou Economia dos 
Estados e do Distrito Federal.

Profissional liberal
“[Do jeito como ela está] ela 

não me agrada e não agrada a 
nenhum profissional liberal, 
nenhum prestador de serviços 
e nenhum estado em fase de 
desenvolvimento. Você investe 
uma lógica no nosso país, que 

é de poder fazer com que haja 
expansão da ocupação do terri-
tório com capacidade de indus-
trialização e de obras de infra-
estrutura. Mas os profissionais 
liberais terão, a partir daí, algo 
que será extremamente penali-
zador”, disse.

Para o governador, a refor-
ma, como está, pode levar a um 
“processo de inviabilização” 
para os profissionais liberais, 
por exemplo. “Aquelas empre-
sas que têm o produto em ca-
deia longa, lógico que poderão 
acumular todos esses impostos 
e poder amanhã ter esse bene-
fício. Mas qual é o tributo que o 
médico, por exemplo, vai acu-
mular? Ele não pode participar 
com a folha de pagamento. Ele 
vai gastar o que? O que ele vai 
ter para poder debitar daquilo 
que vai pagar? E aí, de repen-
te, vem 30% sobre o valor da 
consulta? Quem vai sobreviver 
com uma coisa dessa?” Caiado 
disse que essas “deformida-
des”, como ele chamou, foram 
apresentadas ao presidente do 
Senado, Rodrigo Pacheco, que 
lhe disse que tomaria medidas 
para viabilizar esses setores.

Caiado ressaltou que a pro-
posta da Reforma Tributária, 
aprovada na Câmara Federal, 
não apresenta dados reais do 
impacto que vai gerar aos es-
tados e municípios. “Até agora 
está tudo na base do achismo”. 
Principal voz por mudanças no 
texto em tramitação na Casa, 
Caiado defendeu a política de 
incentivos fiscais como con-
dição para o desenvolvimento 
dos estados fora do eixo Rio - 
São Paulo. “Se você não levar a 
industrialização para o interior 
e para todas as regiões, você vai 
cada vez mais ampliar as desi-
gualdades regionais. Seria um 
retrocesso”, frisou.

Governador de Goiás 
endurece o tom de críticas 
e cobra alterações no 
texto atual da reforma, que 
significaria “a subversão do 
federalismo brasileiro”

Ronaldo Caiado espera que novas mudanças sejam feitas no plenário do Senado Federal

CCJ do Senado aprova reforma
tributária e projeto vai a plenário

Agência Estado

A reforma tributária avan-
çou no Senado Federal após 
novas concessões feitas pelo 
relator, Eduardo Braga (MDB-
-AM), que acatou 36 emendas 
apresentadas de última hora 
pelos parlamentares. As su-
gestões aumentam o número 
de setores com tratamento di-
ferenciado, ampliam o uso do 
cashback (sistema de devolu-
ção de imposto à baixa renda) 
e atendem a interesses de go-
vernadores do Centro-Oeste e 
Nordeste.

Após seis horas de delibera-
ções e tentativas de obstrução 
por parte da oposição, que ten-
tou adiar a votação, o texto-ba-
se foi aprovado por 20 votos fa-
voráveis e 6 contrários. O líder 
da oposição, senador Rogério 
Marinho (PL-RN), foi a único 
a orientar de forma contrária à 

proposta. O Podemos liberou a 
bancada. Todos os destaques 
foram rejeitados.

A próxima etapa será a vo-
tação no plenário da Casa. Por 
se tratar de uma PEC (Propos-
ta de Emenda à Constituição) 
será necessário o apoio de três 
quintos dos parlamentares em 
dois turnos de votação, ou seja, 
49 votos favoráveis dentre 81 
senadores. Se aprovada, a ma-
téria seguirá para uma segunda 
análise na Câmara dos Deputa-
dos, já que o texto sofreu modi-
ficações.

Busca do consenso
O presidente da Câmara, 

Arthur Lira (PP-AL), já anteci-
pou que o Congresso poderá 
promulgar primeiro a parte da 
reforma que tiver consenso nas 
votações das duas Casas (Câ-
mara e Senado). Nesse cenário, 
a análise das mudanças feitas 

no texto pelos senadores ocor-
reria depois da promulgação da 
emenda constitucional.

Lira garantiu, porém, que 
toda a PEC será votada, dife-
rentemente do que aconteceu 
com outras propostas que fo-
ram fatiadas e a segunda parte 
nunca chegou a ser aprovada. 
“O que nós vamos apreciar é o 
que o Senado alterou. Se não 
se configurar em muita coisa, 
a PEC pode, inclusive, ser pro-
mulgada e depois a gente dis-
cutir o que ficou divergente.”

Nas emendas acatadas, Bra-
ga atendeu pleitos, por exem-
plo, de governadores do Cen-
tro-Oeste (que poderão criar 
um novo tributo sobre maté-
rias-primas produzidas em 
seus territórios) e do Nordeste 
(que poderão manter por mais 
tempo incentivos fiscais con-
cedidos à indústria automobi-
lística).

As modificações também 
atendem ao setor financeiro 
e beneficiam as Sociedades 
Anônimas de Futebol. O se-
nador incluiu, ainda, a previ-
são de cashback obrigatório 
para famílias de baixa renda 
na compra de botijão de gás. 
O relatório inicial de Braga já 
previa cashback no pagamento 
da conta de luz para as famílias 
mais vulneráveis.

Apesar da ampliação dos 
tratamentos diferenciados, o 
relator afirmou que os funda-
mentos da reforma foram pre-
servados e que as mudanças 
foram discutidas com o gover-
no e com o ministro da Fazen-
da, Fernando Haddad. “Nós 
procuramos ouvir todos os seg-
mentos e procuramos, na me-
dida do possível, representar 
essas pretensões sem perder o 
horizonte dos fundamentos da 
nossa emenda constitucional, 

que são: a simplificação, a neu-
tralidade, a transparência, a se-
gurança jurídica e o equilíbrio 
federativo”, afirmou Braga.

“Se você não levar 
a industrialização 
para o interior 
e para todas as 
regiões, você 
vai cada vez 
mais ampliar as 
desigualdades 
regionais. Seria um 
retrocesso”

Eduardo Braga (MDB/AM): 
reforma tributária prioriza o 

desenvolvimento do país
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Caiado assina contrato e traz 
gigante chinesa para Goiás

Redação

Itumbiara sediará os traba-
lhos da multinacional Chint 
Power, fornecedora de siste-
mas de energia limpa. O acor-
do para instalação em Goiás foi 
assinado pelo governador Ro-
naldo Caiado, pelo fundador e 
presidente mundial da empre-
sa Nan Cunhui e pela CEO glo-
bal Lily Zhang, na terça-feira, 7, 
em Xangai, na China. 

A operação será a primeira 
realizada pela Chint na Amé-
rica do Sul e reforça momento 
positivo de atração de empre-
sas tecnológicas para o estado. 
O plano de investimentos será 
apresentado pelo grupo chinês 
nos próximos meses. 

“Nossa vinda aqui tem um 
objetivo: fazer com que possa-
mos ampliar os investimentos 
de empresas de tecnologia em 

Goiás garantindo maior aces-
so a produtos essenciais, como 
energia sustentável, ao mesmo 
tempo em que ampliamos a 
oferta de empregos qualifica-
dos e renda aos goianos. Nosso 
estado oferece muitas vanta-
gens, é competitivo. Estamos 
mostrando isso para o mundo 
e garantindo ainda mais desen-
volvimento”, destaca o governa-

dor Ronaldo Caiado. 
A Chint Power realiza ar-

mazenamento, conversão e 
distribuição de energia inte-
ligente. A empresa também 
desenvolve projetos de inves-
timento e construção nos di-
versos segmentos como usina 
fotovoltaica, micro-redes e 
complementação multiener-
gética. Segundo o fundador 

da multinacional, a vinda para 
Goiás é o início de uma rela-
ção de confiança. “Foram 20 
anos de estudo profundo para 
o desenvolvimento de uma tec-
nologia eficiente e verde. Que 
agora vamos levar para Goiás, 
que tem um potencial imenso e 
todas as condições ideais para 
ampliação do nosso trabalho. É 
o primeiro passo de outros que 

ainda virão”, diz Nan Cunhui. 
Para o prefeito de Itumbiara, 

Dione Araújo, é um momento 
histórico para cidade. “O tra-
balho realizado pelo governa-
dor Ronaldo Caiado, tanto na 
estruturação do estado, tanto 
na construção desta relação co-
mercial internacional é funda-
mental para nós. Nossa cidade 
ganha muito, Goiás ganha mui-
to. É um dia histórico, de muita 
felicidade”, comemora o gestor. 

A assinatura é a terceira 
agenda oficial da missão ofi-
cial liderada pelo governador 
Ronaldo Caiado na China. Par-
ticipam da comitiva, a primei-
ra-dama e coordenadora do 
Goiás Social, Gracinha Caiado; 
os secretários de Indústria e 
Comércio, Joel Sant’Ana Braga 
Filho; de Governo, Adriano da 
Rocha Lima; de Infraestrutura, 
Pedro Sales; e a diretora-geral 
da Organização das Voluntárias 
de Goiás, Adryanna Caiado. O 
presidente da Assembleia Le-
gislativa, Bruno Peixoto; os de-
putados estaduais Jamil Calife, 
Lucas do Vale e Vivian Naves, 
bem como o prefeito de Anápo-
lis, Roberto Naves; a prefeita de 
Porangatu, Vanuza Valadares; e 
o prefeito de Rio Verde, Paulo 
do Vale.

Chint Power, empresa 
tecnológica de 
armazenamento, 
conversão e 
comercialização 
inteligente de energia, vai 
se instalar em Itumbiara, 
no Sul goiano

Governador Ronaldo Caiado fecha acordo para instalação de multinacional chinesa em Itumbiara

JÚNIOR GUIMARÃES

Daniel Vilela defende vocação de Goiás para 
atração de investimentos estrangeiros

Redação

O governador em exercício, 
Daniel Vilela, destacou o po-
tencial de Goiás para receber 
investimentos de outros países 
durante a sexta edição da Bra-
sil Investment Forum 2023, na 
terça-feira (07/11). Considera-
do o maior evento para atração 
de investimentos da América 
Latina, a feira, que é organiza-
da pelo governo federal, Apex 
Brasil e Banco Interamericano 
de Desenvolvimento, é realiza-
da em Brasília e reúne empre-
sários e autoridades do Brasil 
e exterior. A abertura oficial foi 
feita pelo presidente Luís Iná-
cio Lula da Silva. 

 “Nossa participação nesta 

feira de negócios comprova o 
trabalho do Governo de Goiás 
e o empenho de seus integran-
tes, liderados pelo governa-
dor Ronaldo Caiado, para que 
nosso estado saia na frente dos 
demais e prospecte o máximo 
possível de investimentos in-
ternacionais”, declarou. 

O governador em exercício 
também ressaltou a oportu-
nidade de intercâmbio com o 
empresariado nacional e es-
trangeiro para apresentar a 
qualidade dos produtos goia-
nos. “Este relacionamento com 
potenciais consumidores das 
nossas matérias-primas é de 
extrema relevância para nos-
so comércio exterior”, apontou 
Vilela, após painel comandado 
pelo ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad. 

Neste contexto, Daniel Vilela 
ainda destacou a missão oficial 
comandada pelo governador 
Ronaldo Caiado à China para 
caracterizar Goiás como um ex-
celente ambiente de negócios e 
antecipou que nesta quinta-fei-
ra (09/11), ele terá uma reunião 
de trabalho, em Goiânia, com a 

embaixadora da Dinamarca no 
Brasil, Eva Pedersen, e demais 
integrantes da representação 
diplomática do país.

Vilela ainda falou do apoio 
oferecido pela Apex Brasil ao 

estado. “O presidente da Agên-
cia Brasileira de Promoção de 
Exportações e Investimentos, 
Jorge Viana, foi à Goiás no 
último mês, colocando à dis-
posição do nosso governo a 

estrutura da Apex Brasil para 
incrementar as nossas relações 
com compradores de outros 
países”, contou Vilela. 

Jorge Viana foi um dos ora-
dores do sexto Brasil Invest-
ment Forum, que segue até 
esta quarta-feira (8/11).  O 
presidente da Apex Brasil ga-
rantiu que o Brasil “retomará 
o protagonismo na atração de 
investimentos”, com um o pa-
pel fundamental dos estados, 
sobretudo no que diz respeito 
à sua capacidade exportado-
ra. Já o ministro das Relações 
Exteriores, Mauro Vieira, de-
clarou que os estados poderão 
contar com apoio do ministério 
que, junto com a Apex Brasil, 
encontra “capilaridade” em 
outros países, facilitando as 
articulações com investidores 
estrangeiros. 

“Estas articulações permiti-
rão que continuemos crescen-
do acima da média nacional”, 
disse Daniel Vilela, em alusão 
ao Produto Interno Bruto (PIB) 
goiano que, em 2022, cresceu 
6,6%; ao passo que o nacional 
ficou em 2,9%. 

Governador em exercício 
esteve na capital federal 
na terça-feira para 
participar da 6ª edição da 
Brasil Investment Forum 
2023, maior evento do 
segmento realizado na 
América Latina

Daniel Vilela participa do maior evento de atração de investimentos da 
América Latina: abertura foi realizada pelo presidente Lula

ANDRÉ COSTA

IMB projeta PIB goiano com maior nível de atividade econômica
Redação

O Instituto Mauro Borges de 
Estatísticas e Estudos Socioeco-
nômicos (IMB), vinculado à Se-
cretaria-Geral de Governo (SGG), 
divulgou Nota Executiva com os 
cenários para o crescimento do 

Produto Interno Bruto (PIB) deste 
ano. Os resultados para a evolu-
ção do PIB goiano são animado-
res e apontam que Goiás poderá 
alcançar o crescimento acumula-
do de até 5,5% em 2023.

Foram adotados cinco cená-
rios para o exercício da projeção 

do PIB anual, onde, se mantido 
o bom desempenho econômico, 
o crescimento ficará entre 3,7% 
e 5%, podendo alcançar até 5,5% 
em um cenário mais otimista. As 
projeções apontam que, inde-
pendentemente do cenário ado-
tado, existem fortes evidências de 

que Goiás atingirá o maior nível 
de atividade econômica da his-
tória pelo segundo ano consecu-
tivo. 

“O PIB representa toda a ri-
queza gerada em nosso Estado. O 
seu crescimento reflete em nos-
sa dinâmica econômica, que se 

materializa em mais empregos e 
renda para a população. Estamos 
empenhando esforços no sentido 
correto, gerando riquezas para 
Goiás e permitido o avanço em 
diversos setores”, avalia o secretá-
rio-geral de Governo, Adriano da 
Rocha Lima.



QUARTAQUARTA--FEIRA, FEIRA, 08 DE NOVEMBRO 08 DE NOVEMBRO DE 2023DE 2023 9QUARTAQUARTA--FEIRA, FEIRA, 08 DE NOVEMBRO 08 DE NOVEMBRO DE 2023DE 2023 9DM

O governador Ronaldo Caiado (UB) foi a voz que mais 
criticou a Reforma Tributária no formato em que está 
redigida, alertando desde o mês de março deste ano, 
sobre perdas para os estados do centro-oeste, norte 
e nordeste do país. Caiado faz duras observações a 
respeito do Comitê Gestor: “Em resumo, a cláusula pétrea 
da Constituição de 1988 que garante autonomia aos 
entes federados, no tocante a gerir e legislar sobre suas 
finanças, foi revogada” e sobre a formação do comitê 
continua criticando “quem vai indicá-lo e nomeá-lo será 
o presidente, caracterizando interferência da União”. O 
governador goiano também mostrou contrariedade sobre 
a subserviência do Senado a grupos da elite econômica-
industrial do sul e sudeste e a falta de pulso no trato com 
o Governo Federal, permitindo a perda de prerrogativas 
dos entes da federação na condução de suas políticas 
fiscais. Houve um engessamento dos projetos de atração 
de investimentos que terá profundos impactos negativos 
ao longo dos próximos anos. O receio em permitir que 
haja concentração da administração de tributos pela 
União, será a descaracterização das prioridades que 
somente os gestores estaduais têm de seus estados. 
Necessidades de única e exclusiva responsabilidade dos 
governadores, a quem as pessoas cobram por obras e 
benefícios e a solução de problemas muito complexos, 
agora, passaram a ser definidas por um pequeno grupo 
que, potencialmente, atenderá outros interesses. O futuro 
econômico dos estados está comprometido.                                   

Disposto a se viabilizar politicamente, 
Rogério Cruz opta por ser pragmático    
Conhecido por ser apaziguador, o prefeito de Goiânia 
sofreu diversos reveses durante o ano de 2023, com 
aliados e parlamentares ligados à gestão, agindo, muitas 
vezes, contra orientações do Paço. 
Com a desidratação do poder do Bloco Vanguarda, 
Rogério Cruz envia uma mensagem clara aos grupos 
que estão na gestão municipal, não tolerará ações 
“individuais” e sem consulta prévia.  
Seria uma espécie de fim dos “prefeitinhos”, cuja ação 
foi notada meses atrás pelo secretário de governo Jovair 
Arantes.  

Surgimento da bancada negra segue 
tendência que ganhou força na Câmara   
Bancadas temáticas como agro, segurança, evangélica, 
armamentista (bala), empreiteiras, sindical, educacional, 
LGBTQIAPN+ etc, algumas, bastante poderosas, são a 
inspiração para o surgimento da bancada negra.  
Com 122 deputados, a bancada negra surge como uma 
das maiores do Congresso e poderá rivalizar a discussão 
de temas relacionados ao racismo na sociedade e no 
meio político com outros assuntos que, atualmente, 
ganham mais relevância na Casa de Leis.
A bancada, também, é uma resposta ao desrespeito e ao 
ataque às leis sobre cotas e o surgimento ao neorracismo 
no Brasil.  

Caiado teme futuro
econômico dos estados

Grupo forte
O “Grupo dos 29” dará susten-
tação à gestão Rogério Cruz 
na Câmara de Vereadores da-
qui em diante e, dificilmente, o 
Bloco Vanguarda vai recuperar 
o espaço perdido nos últimos 
dias.    

Até quando?
Mesmo com integrantes do 
Bloco Vanguarda afirmando 
que não vão conversar indivi-
dualmente com Rogério Cruz, 
observadores acreditam que a 
resistência ao diálogo não será 
unânime.  

Questões de 
mandato
Lógico, os vereadores do Bloco 
Vanguarda terão que conversar 
com o prefeito sobre questões 
relativas ao mandato, neste 
caso, demandas para regiões 
que representam.   

Questões eleitorais
Em menos de dois meses o 
ano acaba e apostar apenas no 
poder do “pedido do voto” e 
na “estratégica construção de 
chapas”, pode ser bem mais 
arriscado do que estar próximo 
da gestão. 

É pré-candidato
Equipe de apoio do ex-verea-
dor Fábio Tokarski (PCdoB), re-
força que ele é pré-candidato à 
prefeitura de Goiânia em 2024 
e deve apresentar plano de go-
verno no início do ano.   

Privatização off 
Em São Paulo, no Pará, em Goi-
ás e no Tocantins, governos e 
consumidores são unânimes 
em afirmar que a privatização 
da distribuição de energia foi 
um erro grosseiro de antigos 
gestores.   

Sem comparação
Há quem defenda as privati-
zações de setores essenciais, 
usando o exemplo das teles, 
mas, existem diferenças brutais 
no modelo e no avanço tecno-
lógico na telefonia, algo não 
visto na distribuição de energia 
e água.    

Era melhor
Quando a gestão de energia 
estava sob a responsabilidade 
da CELG, o governo tinha au-
tonomia e estrutura logística e 
humana para atender deman-
das de urgência: bons tempos.   

Era interessante
Até mesmo o fator político au-
xiliava o cidadão nas deman-
das por energia com prefeitos, 
deputados e vereadores enga-
jados junto a diretores da CELG 
para a resolução de problemas, 
isso não existe mais.   

Em São Paulo…
Grupo de bolsonaristas pau-
listas vão ao STF para barrar a 
privatização da Sabesp (Com-
panhia de Saneamento Básico 
de São Paulo), projeto que o 
governador Tarcísio de Freitas 
(Republicanos) deseja imple-
mentar em breve.  

gercyley@gmail.com

Moraes manda soltar
cantora gospel goiana

Rogério só recebe vereadores
Vanguarda individualmente

Redação

O ministro Alexandre de 
Moraes, do Supremo Tribunal 
Federal (STF), concedeu liber-
dade provisória à cantora gos-
pel goiana Fernanda Rodrigues 
de Oliveira, investigada por in-
centivar atos golpistas de 8 de 
janeiro. A decisão acatou um 
pedido da defesa e foi assinada 
na sexta-feira (3). Nascida em 
Araguaçu (TO), ela reside em 
Goiânia.

Fernanda Ôliver, como é co-
nhecida, estava presa na Casa 
de Prisão Provisória (CPP), em 
Aparecida de Goiânia, desde o 
dia 17 de agosto deste ano. A 
equipe do advogado Demóste-
nes Torres, que cuida do caso, 
inclui os profissionais Caio Al-
cântara, Cesar Soares, Jéssica 
Soares e Hayane Domingues.

Fernanda ficou conhecida 
como “Musa do Golpe” por ter 
estrelado diversos vídeos feitos, 
cujo maior público era de ma-
nifestantes bolsonaristas.

Apesar de voltar à liberdade, 
a decisão do Moraes determina 
algumas restrições à cantora, 
como o uso de tornozeleira ele-
trônica, cancelamento de pas-
saportes e até proibição do uso 
de redes sociais. O descumpri-
mento de qualquer uma das 
medidas implicará a revogação 

e decretação da prisão.

Crimes da cantora
No texto assinado pelo mi-

nistro, ele diz que a cantora 
compartilhou em seu perfil no 
Instagram um vídeo com ou-
tros influenciadores, em que 
convocava pessoas a partici-
parem dos atos terroristas. Na 
época, Fernanda tinha 150 mil 
seguidores. Atualmente, esse 
número é de 230 mil. “Viemos 
convocá-los para que no dia 07 
(sete) de janeiro, próximo sába-
do, estejamos todos em Brasília 
lutando pelo nosso país [...] 
Contamos com você em Brasí-
lia! Lembrando que a partir de 
sábado será na Esplanada na 
Praça dos Três Poderes”, dizia 
a postagem, segundo Moraes. 
Além disso, o texto também 
afirma que a cantora esteve 
presente nos atos antidemo-
cráticos de 8 de janeiro e que 
isso foi confirmado por uma 
live feita por Fernanda, no qual 
aparece no gramado do Con-
gresso Nacional.

Em um outro vídeo publi-
cado por Fernanda nas redes 
sociais ela aparece em acam-
pamentos bolsonaristas rea-
lizados em Goiânia e Brasília, 
trajando a bandeira do Brasil 
nos ombros, além de usar ou-
tros adereços, como bonés.

Redação

O prefeito Rogério Cruz só 
vai receber os vereadores do 
Bloco Vanguarda individu-
almente. O bloco é formado 
pelos vereadores Igor Franco 
(Solidariedade), Welton Lemos 
(Podemos), Lucas Kitão (PSD), 
Gabriela Rodart (PTB), Pau-
lo Magalhães (UB) e Markim 
Goyá (Patriota).

O prefeito demonstrou de-
sinteresse pelo grupo de vere-
adores. “A decisão foi tomada 
devido a várias complicações, 
várias atitudes do bloco”, con-
firmou em conversa com jor-
nalistas.

Rogério Cruz foi incisivo em 
dizer que, “se tiver diálogo, vai 
ser individual” e também: “O 

bloco existe para a Câmara Mu-
nicipal”. Mais adiante frisou que 
discussões na Câmara, “sempre 
influenciam no Executivo”.

O Vanguarda entrou em 
atrito com o presidente da Câ-
mara Municipal, Romário Po-
licarpo (Patriota), o que levou 
o Paço Municipal a exonerar 
161 auxiliares indicados pelo 
grupo de vereadores. Entre os 
exonerados está o secretário de 
Desenvolvimento e Economia 
Criativa, Diogo Franco, irmão 
do vereador líder do Vanguar-
da, Igor Franco (SD).

Dos 35 vereadores, o pre-
feito Rogério Cruz segue com 
apoio de 29, o que lhe assegura 
ampla maioria para aprovação 
de matérias em plenário.

ATOS GOLPISTAS

Rogério Cruz: ampla maioria no Legislativo

Fernanda Ôliver: liberdade provisória
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Gleisi ataca centrão e critica Lira sobre 
subir “sarrafo” em quem aciona o STF

Redação

A presidente do PT e depu-
tada federal, Gleisi Hoffmann 
(PR), criticou a ala do presiden-
te da Câmara, Arthur Lira (PP-
-AL), que disse que era neces-
sário “subir o sarrafo” de quem 
pode acionar o STF (Supremo 
Tribunal Federal) em ações di-
retas de inconstitucionalidade, 
as ADIs. Para ela, isso “contraria 
a legitimidade e a autonomia 
dos partidos”. A ideia significa 
“retroagir no direito de livre or-
ganização e representação, in-
clusive o direito, importante, de 
provocar a ação do STF. Não se 
confunde centrão com Consti-
tuição!”, escreveu ela, nas redes 
sociais.

Na segunda-feira (6), Lira 
evitou responder qual será o 
encaminhamento dado por ele 
caso projetos que modifiquem 
o funcionamento do STF sejam 
aprovados pelos senadores. 
Lira defendeu, no entanto, uma 
proposta que possa limitar as 
chamadas ADIs. Segundo ele, 

é preciso aumentar “o sarrafo” 
de quem pode acionar o Supre-
mo por meio de uma ADI, e em 
quais condições.

Lira tem sinalizado a inter-
locutores que pretende enter-
rar na Câmara as propostas em 
debate no Senado. Uma delas, 
já aprovada pela CCJ (Comis-
são de Constituição e Justiça), 
limita decisões monocráticas e 
pedidos de vista (quando o ma-
gistrado pede mais tempo para 
votar um tema). “Não me cabe, 
eu nunca fiz, nem vou fazer 
agora julgamento do que o Se-
nado está fazendo, se a Câmara 
vai fazer. Não sou o dono nem 
o chefe da Câmara. Eu apenas 
reúno o pensamento médio 
de todos os líderes de todos os 
partidos”, disse Lira durante 
evento do banco BTG Pactual.

“Quando fala em “subir o 
sarrafo” das proposições de 
Ações Diretas de Inconstitu-
cionalidade no STF contraria a 
legitimidade e a autonomia dos 
partidos que a Constituição ga-
rante. Se pensa que com isso 
está fortalecendo o Congresso, 
está totalmente equivocado, 
porque os partidos políticos, 
maiores ou menores, são a sus-
tentação do Legislativo e da 
Democracia”, registrou Gleisi 

em rede social. 
A deputada petista ainda 

disparou: “Não se confunde 
centrão com Constituição!” 
“Uma coisa é estabelecer cláu-
sulas para o funcionamento 
legislativo dos partidos, seu 

acesso aos fundos públicos e 
tempo de propaganda. Outra, 
bem diferente, é retroagir no 
direito de livre organização e 
representação, inclusive o di-
reito, importante, de provocar 
a ação do STF. Não se confunde 

centrão com Constituição”.

Embates com Legislativo
A publicação de Gleisi Hof-

fmann é mais um capítulo dos 
embates recentes da presidente 
nacional do PT com chefes do 
Legislativo. Na última quarta-
-feira a deputada fez nova in-
vestida contra o presidente do 
Senado, Rodrigo Pacheco, ao 
criticar um projeto de lei que 
estabelece a obrigatoriedade 
de pagamento de emendas 
para comissões permanentes 
do Congresso, por parte do go-
verno federal.

“Se o Senado quer mesmo 
contribuir para o equilíbrio fis-
cal, como disse ontem o presi-
dente Rodrigo Pacheco, o pior 
caminho é o projeto de lei que 
torna obrigatório o pagamento 
de emendas de comissões te-
máticas. Uma coisa é apresen-
tar emendas, direito e dever do 
parlamentar. Que aliás já tem 
cota bem generosa para pa-
gamento obrigatório. O papel 
de executar o Orçamento é do 
Executivo, de forma planejada, 
pensando no país. O projeto 
que está na CAE do Senado visa 
abocanhar alguns bilhões da 
União para atender interesses 
individuais”, afirmou.

Presidente nacional 
do PT afirma que ideia 
contraria a legitimidade e a 
autonomia dos partidos

Gleisi Hoffmann: críticas às posições de Arthur Lira e Rodrigo Pacheco

PT enfrenta dificuldades para 
definir candidaturas nas capitais

Agência Estado

Conhecido pelo debate in-
terno acalorado que adia a 
tomada de decisões, o PT en-
frenta dificuldades para definir 
as candidaturas nas capitais do 
País para as eleições de 2024 
— o que ameaça o objetivo da 
própria sigla de definir o maior 
número de pré-candidatos até o 
fim do mês, antes da Conferên-
cia Eleitoral marcada para 8 e 9 
de dezembro.

O grupo de trabalho eleitoral 
(GTE) se reuniu para fazer uma 
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as vices dos prefeitos Eduardo 
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nador do GTE do PT, senador 
Humberto Costa (PE), a reunião 
desta segunda-feira foi “boa” e 
o partido tem um cenário “inte-
ressante” no País, à exceção da 
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de Roldão (PDT) como compa-
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tratadas no PT como uma “an-
tessala” para 2026: ou seja, a le-
genda busca eleger o maior nú-
mero de prefeitos e vereadores 
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zonte, o candidato será o depu-
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a deputada Natália Bovanides e 
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que já foi definido. Em Fortaleza 
e Salvador, o PT também deve 
ter candidatura própria, mas 
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dos locais.

Humberto Costa: PT consolida nomes competitivos nas capitais

Moraes manda PF investigar
R$ 17 mi doados em PIX a Bolsonaro

Agência Estado

O ministro Alexandre de 
Moraes, do Supremo Tribu-
nal Federal, atendeu um pe-
dido da Procuradoria-Geral 
da República e determinou 
que a Polícia Federal anali-
se as doações de mais de R$ 
17 milhões feitas via Pix ao 

ex-presidente Jair Bolsona-
ro (PL).

As transferências serão 
investigadas em uma peti-
ção à parte na Corte máxi-
ma, ligada ao inquérito das 
milícias digitais. As diligên-
cias serão realizadas pela 
Coordenação de Inquéritos 
nos Tribunais Superiores 

da PF.
A abertura de uma frente 

específica que se debruça 
sobre os PIX recebidos por 
Bolsonaro não significa a 
abertura de um inquérito 
formal, mas configura mais 
uma apuração que paira so-
bre o ex-chefe do Executivo.

A PGR não pediu a aber-

tura de um inquérito sobre 
as doações sob o argumen-
to de que a discussão sobre 
o caso foi provocada por 
uma solicitação feita dire-
tamente ao STF por parla-
mentares da oposição.

A Polícia Federal terá de 
analisar 769 mil transfe-
rências feitas a Bolsonaro 

no primeiro semestre desse 
ano. A ‘vaquinha’ começou 
por meio de uma campa-
nha feita por apoiadores e 
aliados do ex-presidente, 
a pretexto de servir como 
pagamento de uma série de 
multas cobradas de Bolso-
naro na Justiça.
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Ângela Diniz e seu
legado para as mulheres

Sabrina Oliveira

Ângela Maria Fernandes 
Diniz, uma mulher que desa-
fiou os padrões sociais de sua 
época, foi brutalmente assas-
sinada por seu companheiro, 
Raul Fernando do Amaral Stre-
et, conhecido como Doca Stre-
et, em 1976. Seu assassinato, 
que chocou o Brasil, chamou 
a atenção para as deficiências 
da justiça em relação à violên-
cia de gênero.

A vida de Ângela foi marca-
da por desafios e reviravoltas, 
refletindo seu desejo intrín-
seco de ser uma mulher inde-
pendente em uma sociedade 
que muitas vezes a subjugava. 
Aos 17 anos, ela se casou com 
um homem 14 anos mais ve-
lho, com quem teve três filhos. 
No entanto, o casamento foi 
infeliz e terminou em divórcio, 
uma conquista difícil em uma 
época em que o divórcio era 
proibido.

A luta pela liberdade de 
Ângela Diniz foi interrompida 
por um revés. Em 1973, seu ca-
seiro, José Avelino dos Santos, 
foi assassinado em circuns-
tâncias obscuras. Ângela assu-
miu a culpa, alegando legítima 
defesa, mas as investigações 
revelaram que um terceiro es-
tava envolvido, seu amante, 
Arthur Vale Mendes, conheci-
do como Tuca Mendes. Tuca 
foi condenado a apenas dois 
anos com suspensão condicio-
nal da pena, uma punição que 
muitos consideraram injusta.

Após o escândalo do assas-
sinato de seu caseiro, Ângela 
Diniz foi forçada a deixar Mi-
nas Gerais e recomeçar sua 
vida no Rio de Janeiro. Lá, ela 
teve um breve relacionamento 
com o colunista social Ibrahim 
Sued, que a apelidou de “Pan-
tera de Minas”. No entanto, sua 
vida continuou a ser marcada 
por obstáculos, como o caso 
de ser acusada de sequestro 
envolvendo sua filha e uma 
acusação de posse de drogas, 
que a levou a admitir seu vício 
para evitar a prisão.

O assassinato de Ângela 
Diniz

Ângela Maria Diniz, um 
nome que ecoa na história 
do Brasil, não apenas por sua 
tragédia pessoal, mas pelo im-
pacto que teve na luta pelos 
direitos das mulheres. Ângela 
foi vítima de um feminicídio 
brutal em 30 de dezembro 
de 1976, quando seu então 
namorado, Doca Street, dis-
parou três tiros em seu rosto 
e um na nuca, tirando-lhe a 
vida aos 32 anos, em Búzios, 
Rio de Janeiro, deixando para 
trás três filhos.

O julgamento de Raul Fer-
nando do Amaral Street, foi 
um retrato de uma sociedade 
que, naquela época, estava 
repleta de misoginia. Seu ad-
vogado alegou legítima defesa 
da honra, uma estratégia que 
muitas vezes servia para absol-
ver agressores de crimes con-
tra mulheres. Ângela foi injus-
tamente retratada como uma 
“mulher fatal”, uma descrição 
que tentava justificar o crime, 
insinuando que sua persona-
lidade era capaz de enlouque-
cer qualquer homem.

Mesmo após sua morte, Ân-
gela foi alvo de culpabilização. 
Foi culpada por recusar-se a 
permanecer em um relacio-
namento violento, culpada 
por sua busca pela liberdade, 
culpada por ser uma mulher 
livre e autêntica, e culpada por 
rejeitar a posição de vítima de 
abuso.

A tragédia que vitimou Ân-
gela Diniz não foi em vão. Seu 
assassinato desencadeou uma 
onda de protestos e mobiliza-
ções feministas, com o lema 
“quem ama não mata”. Sob 
pressão pública, um promotor 
de justiça recorreu da decisão 
inicial e, em um novo julga-
mento, Doca Street foi conde-
nado a quinze anos de prisão 
em regime fechado. Esse ve-
redito não apenas fez justiça a 
Ângela, mas também marcou 
um ponto de viragem na luta 
contra a impunidade em casos 
de violência contra a mulher.

Ângela Diniz, embora não 
se identificasse como femi-
nista, personificava a busca 
da mulher por autonomia em 
uma sociedade que frequente-
mente tentava controlar e sub-
jugar. Seu trágico fim às mãos 
de Doca Street demonstrou a 

possessividade doentia que al-
guns homens sentiam em rela-
ção às mulheres, recusando-se 
a aceitar o fim de um relacio-
namento. Esse caso emblemá-
tico contribuiu para a criação 
de leis mais rigorosas contra o 
feminicídio no Brasil.

Ângela Diniz e mudança 
nas leis

A história de Ângela Diniz 
ecoa como um marco signifi-
cativo na luta contra a impu-
nidade em casos de violência 

contra a mulher, além de ter 
contribuído para o fortaleci-
mento das leis relacionadas ao 
feminicídio no Brasil. O trágico 
assassinato de Ângela trouxe à 
luz a necessidade de medidas 
mais rigorosas para proteger 
as mulheres da violência de 
gênero.

Em 1976, o termo “femini-
cídio”, que se refere ao assas-
sinato de uma mulher devido 
ao seu gênero, ainda não fazia 
parte do vocabulário jurídico 
brasileiro. No entanto, graças 

ao trabalho árduo de ativistas 
e ao impacto do caso de Ânge-
la Diniz, a Lei do Feminicídio 
foi promulgada em 9 de março 
de 2015, através da Lei 13.104. 
Essa lei reconheceu que assas-
sinatos de mulheres, cometi-
dos em contextos de violência 
doméstica, familiar, ou por 
menosprezo e discriminação 
de gênero, devem ser tratados 
como feminicídio e receber 
penas mais severas.

O caso de Ângela Diniz foi 
um divisor de águas na cons-
cientização da sociedade so-
bre a violência de gênero e a 
necessidade de leis mais ro-
bustas para proteger as mu-
lheres. Além disso, contribuiu 
para a abolição da noção ultra-
passada da “defesa da honra” 
como justificativa para a práti-
ca de crimes.

Neste ano, o Supremo Tri-
bunal Federal tomou uma 
decisão histórica, proibindo 
por unanimidade o uso do 
argumento de legítima defesa 
da honra por réus de femini-
cídio. Essa estratégia, que vi-
sava questionar a reputação 
das vítimas como justificativa 
para abusos, assédio e violên-
cia, era uma prática prejudicial 
que persistiu por muito tempo.

No julgamento do STF, o 
ministro Dias Toffoli liderou 
o entendimento de que o uso 
da tese da legítima defesa da 
honra contraria os princípios 
constitucionais da dignida-
de humana, proteção à vida e 
igualdade de gênero. A deci-
são também determinou que 
dispositivos do Código Penal 
e do Código de Processo Penal 
devem ser interpretados de 
modo a excluir a legítima defe-
sa da honra como justificativa 
em casos de violência contra a 
mulher. Além disso, proibiu o 
uso da tese em fases pré-pro-
cessuais, processuais e duran-
te julgamentos no Tribunal do 
Júri, sob pena de nulidade dos 
atos.

As ministras Cármen Lú-
cia e Rosa Weber destacaram 
a importância do julgamento, 
observando que a tese da le-
gítima defesa da honra ia além 
de uma questão jurídica, era 
uma questão de humanidade. 
Elas ressaltaram que a socie-
dade ainda enfrenta o machis-
mo, o sexismo, a misoginia e 
a violência contra mulheres, e 
a decisão do STF foi um pas-
so fundamental em direção a 
uma sociedade mais justa e 
igualitária.

O legado de Ângela 
Diniz transcende o tempo 
e continua a inspirar 
a discussão sobre a 
igualdade de gênero, a 
justiça e o fim da violência 
contra as mulheres

Ângela Diniz
continua impactando
em todas as esferas

Ângela Diniz: Uma luta pela justiça que ainda não acabou

Uma história de violência e impunidade contra a mulher

DIVULGAÇÃO
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Orquestra Filarmônica 
de Goiás no 
Teatro Goiânia

Redação

A Orquestra Filarmônica de 
Goiás sobe ao palco do Tea-
tro Goiânia nesta quinta-feira 
(09/11), às 20h. A apresentação 
faz parte da série “Concertos 
Sinfônicos na Capital”, e tem 
entrada gratuita, porém está 
sujeita a lotação do espaço.

Regido pelo maestro convi-
dado Noam Zur, o repertório 
musical varia entre obras clás-
sicas e românticas, com sinfo-
nias dos compositores Joseph 
Haydn, Rachmaninoff e Anto-

nín Dvořák. O espetáculo terá 
também a participação do mú-
sico goiano Diego Caetano, que 
realizará um solo de piano.

A Orquestra Filarmônica de 
Goiás é uma das corporações 
musicais de maior referência 
em Goiás, com reconhecimen-
to internacional. A Orquestra é 
mantida pelo Governo de Goi-
ás, por meio da Secretaria de 
Estado de Ciência, Tecnologia e 
Inovação (Secti), e gerida pelo 
Centro de Educação, Trabalho 
e Tecnologia (CETT) da Univer-
sidade Federal de Goiás (UFG).

Regina Duarte explica 
vídeo em que cata 
papelão na rua 

Após ser avistada “catan-
do papelão” nas ruas de São 
Paulo, a atriz Regina Duarte se 
defendeu em participação no 
Fofocalizando, no SBT. No pro-
grama, que foi ao ar na última 
segunda-feira, 6, ela respondeu 
às críticas e falou, ainda, sobre 
a possibilidade de voltar para a 
televisão.

Segundo ela, o papelão foi 
coletado para a produção de 
artes plásticas - o que se tornou 
sua nova ocupação. Com isso 
e cascas de árvores, ela está se 
dedicando à criação de peças 
que homenageiam a fauna e a 
flora.

Ao ver os vídeos virais, Regi-
na disse que também se diver-
tiu. “Não deixa de ter um tom 
ridículo [nos vídeos], mas acre-
dito na intenção que está ali. 

Por que comprar papel e pape-
lão se eu posso encontrar pa-
pelão a todo momento e todos 
os dias nas ruas sendo jogado 
fora? Alguma utilidade hão de 
ter, então que tenham comigo”, 
disse.

A atriz, que foi secretária 
da Cultura no governo de Jair 
Bolsonaro, não aparece mais 
em novelas - segundo ela, sua 
passagem na política também a 
trouxe dificuldades na arte. No 
entanto, Regina deixou claro 
que gostaria de voltar.

“Tenho muita vontade, mas 
acho complicado encontrar al-
guma proposta que me traga 
algo novo. Quando eu voltar es-
pero não decepcionar, depois 
de tantas coisas incríveis que 
fiz na vida”, disse. (AE). 

GENTILEZA
A grandeza de pequenas ações

Gestos de gentileza são pe-
quenas atenções que podem 
tornar as situações mais po-
sitivas, redefinir o seu jeito de 
estar no mundo e de se re-
lacionar com o todos ao seu 
redor. Espalhar gentileza é 
algo poderoso, e de maneira 
simples você pode fazer a di-
ferença para alguém que está 
em um dia difícil. Gestos de 
gentileza são celebrados pela 
humanidade em uma data 
especial: o 13 de novembro, 
Dia Mundial da Gentileza.
As vezes temos a impressão 
que os livros de história es-
tão cheios de políticos deso-
nestos, nações em guerra ou 
conspirações. A verdade é que 
a história está cheia de exem-
plos de bondade e gentileza 
que mudaram vidas, como a 
carta que salvou a escritora 
Jane Austen, o atleta alemão 
Luz Long, titular de recorde 
europeu,  que ajudou o atleta 
americano Jesse Owens, a 
conquistar uma medalha de 
ouro nos Jogos Olímpicos de 
Berlim, em 1936, ficando ele 
com a medalha de prata.  Um 
ato de gentileza fez diferença 
na história de Owens. 

Eleve seu nível de gentileza:

1. Elogie um bom 
atendimento ou ambiente
Parabenizar a limpeza de um 
local, o sabor de uma refei-
ção servida, a forma tranquila 
como um motorista conduziu 
sua viagem, são atos simples 
e que vão fazer a pessoa ter 
a certeza de que a dedicação 
dela valeu a pena. Se tem ver-

gonha de elogiar, agradeça ou 
deseje algo, como “espero que 
tenha um dia maravilhoso”.

2.Crie uma corrente de 
ajuda para datas especiais
Natal, Páscoa, Dia das Crian-
ças, são datas comemorativas 
que proporcionam o exercício 
da bondade. Nem todos têm 
condições de comprar uma 
lembrancinha, então, que tal 
fazer uma vaquinha no grupo 
da família ou pedir para trocar 
seus presentes de Natal por 
doações para quem precisa?

3.Devolva objetos 
encontrados
Seja um papel que caiu do 
bolso de alguém, até uma 
carteira, mochila ou celular es-
quecido em um local público. 
Se você achou, seja o elo que 
leva o objeto de volta ao dono. 
Não ignore essa oportunida-
de, esquecer algo é comum 
e, talvez, o próximo a precisar 
dessa atitude seja você.

4.Seja educado ao atender 
ligações
Você é daqueles que vê um 
número desconhecido e já 
faz cara feia? Se for atender 
a ligação, lembre-se de ser 
educado e ter empatia pela 
pessoa que fez a chamada. 
Pode ser apenas engano ou 
o famoso telemarketing. Ouça 
o que a pessoa tem a falar e, 
agradeça.

5. Faça algum agrado para 
um vizinho
Aquela pessoa que você vê 

frequentemente, seja no ele-
vador ou na calçada, também 
merece uma gentileza surpre-
sa. Aproveitar para varrer a 
frente da casa do vizinho após 
finalizar a frente da sua, forne-
cer a muda de uma planta do 
seu canteiro, levar um pedaço 
de bolo para a família vizinha 
fará com que o seu ato des-
perte a gentileza em quem 
está a poucos metros de você.

6. Se ofereça para ensinar 
alguma habilidade
Se você faz bem uma receita 
de pão, sabe furar uma pare-
de bem ou trocar um chuveiro, 
compartilhe essa habilidade 
com alguém. Instrua seus fi-
lhos ou dê aquela mãozinha 
para o casal que se mudou 
para o mesmo prédio ou rua. 
Ao ajudar, busque deixar a li-
ção completa.

7.Doe livros que não são 
mais úteis para você
Veja quantos livros tem na 
sua estante que nunca mais 
tocou? Melhor do que ficarem 
pegando pó, é estarem nas 
mãos de quem está buscan-
do o conhecimento que você 
tem guardado em casa. Faça 
uma revisão na sua biblioteca 
e destine livros às escolas, ou 
ofereça a pessoas próximas.

8.Dias frios ou de chuva
Se está muito frio ou choven-
do, faz bem carregar um aga-
salho na bolsa ou no carro, 
para dar a um morador de rua 
que passa dias sem ter como 
se aquecer.

A apresentação faz parte da série “Concertos Sinfônicos 
na Capital”, e tem entrada gratuita, porém está sujeita a 
lotação do espaço
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Exposição lembra chegada de 
deslocados de guerra à cidade
Ceitec recebe objetos e documentos dos que vieram para Goiás fugindo dos horrores das duas grandes guerras mundiais

HÁ 75 ANOS

MARCOS VIEIRA

Uma exposição que começa 
nesta quarta-feira, 8, no Ceitec 
(Centro de Empreendedorismo, 
Inovação e Tecnologia de Aná-
polis), rememora os 75 anos da 
chegada dos deslocados de guer-
ra para Anápolis. De iniciativa do 
Instituto de Patrimônio Histórico 
e Cultural Professor Jan Maga-
linski, a mostra reúne objetos tra-
zidos para o país por poloneses, 
ucranianos, russos e holandeses. 

De acordo com o presidente 
do Instituto Jan Magalinski, his-
toriador Jairo Alves Leite, curador 
da exposição, o termo “deslocados 
de guerra” é atribuído àqueles que 
tiveram a saída forçada dos seus 
países e pelo trabalho forçado em 
campos de concentração manti-
dos pelos nazistas durante a Se-
gunda Guerra Mundial. 

No pós-guerra, entre 1947 e 
1951, o fluxo emigratório no mun-
do foi formado, essencialmente, 
por refugiados e deslocados de 
guerra. “Eram russos, polacos, 
ucranianos, romenos, lituanos e 
búlgaros”, informa Jairo, que cita 
dois organismos - Administração 
de Assistência e Reabilitação das 
Nações Unidas (UNRRA) e Or-
ganização Internacional para os 
Refugiados (OIR) – como funda-
mentais no processo de repatria-
mento dessas pessoas.

Jairo informa que a exposição 
no Ceitec prossegue até 7 de de-
zembro. O público poderá ver do-
cumentos e objetos trazidos por 
estrangeiros que encontraram re-
fúgio em solo goiano. Além disso, 
estará exposta uma réplica da Litt-
le Boy, bomba atômica lançada 
pelos norte-americanos sobre Hi-
roshima, no Japão, em 6 de agosto 
de 1945, pondo fim à guerra. O 
objeto é um trabalho do plástico 
modelista Paulo Henrique. 

Jairo conta que a exposição 

também tem o propósito de fa-
zer uma homenagem em vida 
ao historiador e geógrafo Jan 
Magalinski, polonês cuja famí-
lia se mudou para o Brasil para 
fugir das consequências de uma 
Europa arrasada por duas gran-
des guerras. O pai de Jan, o agri-
cultor Nicolaj, foi prisioneiro de 
guerra na Alemanha. 

A família Magalinski desem-
barcou de navio no Rio de Janei-
ro e tomaram rumo para a região 
central do país via Estrada de Fer-
ro Goiás. Passaram por Leopoldo 
de Bulhões, depois Silvânia até 
chegarem a Anápolis em 1950. 
Construíram a vida na cidade e 
Jan acabou por se formar em His-
tória e Geografia pela Universida-
de Federal de Goiás (UFG).

Jan Magalinski presidiu a co-
missão nomeada pelo prefeito 
Henrique Santillo, em 1971, para 
criação do Museu Histórico de 
Anápolis. Também escreveu um 
livro sobre a imigração polonesa 
em Goiás. Jairo Leite destaca a im-
portância do historiador, que hoje 
vive em Goiânia, para a preser-
vação da memória daqueles que 
ajudaram a formar Anápolis. “Jan, 
generosamente, decidiu doar seu 
acervo pessoal para o que viria a 
ser o instituto que leva seu nome, 
compartilhando assim suas vi-
vências e memórias preciosas”.

Outras famílias também 
compartilharam objetos de seus 
antepassados para a construção 
do acervo que estará exposto no 
Ceitec. Jairo afirma que a busca 
por outras relíquias segue sen-
do uma importante missão do 
instituto. “Cada detalhe, cada 
pedacinho do passado que en-
contramos é uma vitória para 
todos nós, pois sabemos que 
estamos seguindo os passos de 
Jan rumo a um futuro em que as 
memórias permanecerão vivas”, 
afirma o historiador.

Janina, Jan e Nikolaj, família Magalinski na década de 1940, que se mudou para o Brasil para fugir das guerras

Réplica da Little Boy, bomba atômica lançada pelos EUA sobre Hiroshima, no Japão, em 6 de agosto de 1945

Famílias compartilham objetos e relíquias de antepassados para compor o acervo em exposição no Ceitec

A Segunda Guerra Mundial, que 
aconteceu entre os anos de 1939 e 
1945 e foi o maior conflito do século 
XX, com o maior número de vítimas 
na história. 

1 - Invasão da Polônia pela Alemanha 
(1939) 
Um dos principais motivos da Segun-
da Guerra Mundial foi o desejo expan-
sionista do Império Alemão. Em 1938, 
Hitler já havia anexado a Áustria e ter-
ritórios da então Tchecoslováquia ao 
seu império e a Polônia era seu outro 
alvo. 

2 - Massacre de Babi Yar (1941) 
Nos dias 29 e 30 de setembro de 1941, 
um fuzilamento em massa durante cerca 
de 40 horas deixaria quase 34 mil pesso-
as mortas na cidade de Kiev, na Ucrânia, 
durante a ocupação nazista na cidade. 

3 - Cerco a Leningrado (1941-1944) 
O cerco a Leningrado, cidade da União 
Soviética, foi uma ação de brutal vio-
lência das tropas nazistas durante 
a Segunda Guerra Mundial. Apesar 
de terem assinado um pacto de não 
agressão em 1939, Alemanha e União 
Soviética eram rivais e a possibilidade 
de um conflito era quase inevitável. 

4 - Ataque à base naval americana Pe-
arl Harbor (1941) 
O Japão, desde a década de 30, adota-
va uma postura agressiva e imperialista 
de expansão territorial na Ásia, espe-
cialmente em relação à China. Somado 
a essa postura, o Japão e os Estados 
Unidos, ao longo do século XX, já dis-
putavam algumas regiões e sua relação 
tornava-se mais tensa. 

5 - Batalha de Stalingrado (1943) 
A Batalha de Stalingrado - um dos mais 
sangrentos conflitos da Segunda Gran-
de Guerra - aconteceu entre a Alema-
nha e a União Soviética e se estendeu 
de julho de 1942 até fevereiro de 1943. 

6 - Invasão da Normandia (1944) 
A invasão da Normandia, costa norte 
da França, aconteceu no dia 6 de junho 
de 1944. Parte da França estava tomada 
pelos alemães e essa invasão foi feita 
pelos países aliados, com o intuito de 
que as tropas alemãs recuassem. 

7 - Hiroshima e Nagasaki (1945) 
No dia 6 de agosto de 1945, os Estados 
Unidos jogaram uma bomba atômica 
sobre a cidade de Hiroshima - foi a 
primeira vez que esse tipo de arma foi 
utilizado na história.

Entenda a Segunda Guerra Mundial
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Empresários vão poder apontar 
necessidades para a Equatorial
Anápolis terá reunião entre a concessionária e o setor produtivo, realizada por frentes parlamentares, na sede Daia

ENERGIA ELÉTRICA

MARCOS VIEIRA

Uma reunião entre empresá-
rios do Distrito Agroindustrial de 
Anápolis (Daia) e representantes 
da Equatorial será realizada na 
próxima segunda-feira, 13, para 
tratar de demandas do setor 
produtivo local com energia elé-
trica. O encontro, marcado para 
iniciar às 10h, acontece na sede 
da administração do Daia.

Trata-se de uma iniciativa da 
Frente Parlamentar de Qualida-
de de Energia Elétrica da Assem-
bleia Legislativa de Goiás, com 
apoio da Frente Parlamentar 
de Acompanhamento das Pres-
tações de Serviços e Planos de 
Investimentos das Concessioná-
rias de Energia Elétrica e Sanea-
mento Básico do Município de 
Anápolis, da Câmara Municipal.

Presidente da Frente Parla-
mentar da Alego, o deputado esta-
dual Amilton Filho (MDB) infor-
mou, em suas redes sociais, que a 
reunião será de “alinhamento” en-
tre os empresários e a Equatorial. 
Um dos pontos principais a ser 
questionado à concessionária é 
o prazo para conclusão da subes-
tação Pirineus, que irá fornecer 
energia para a nova área do Daia. 

“Nós buscamos e conquista-
mos junto ao Governo de Goiás 
a ampliação da área do Daia. 
Agora, precisamos garantir a in-
fraestrutura necessária para as 
empresas aqui já instaladas e 
para as futuras que já manifes-
taram intenção de se instalar no 
município. A questão da garantia 
da energia elétrica para o distrito 
é fundamental”, escreveu Amil-

Um dos focos da reunião é o prazo para conclusão da subestação Pirineus, que irá fornecer energia para o Daia 2

Anistia de multas e juros, por meio do Refis deste ano, pode chegar a até 100%, caso pagamento seja à vista

ton. Por isso a proposta de levar 
a oportunidade de debate para os 
empresários – muitos que já es-
tão no Daia pretendem ampliar 
suas indústrias na nova área. 

A vice-presidente da Fren-
te Parlamentar da Câmara de 
Anápolis, vereadora Andreia Re-
zende (Solidariedade) diz que a 
pauta na reunião também vai 
tratar de temas que afligem o 
dia a dia da população, como as 
quedas constantes – e prolonga-
das – de energia, além da falta de 
comunicação quando aconte-

cem os cortes para manutenção 
da rede em determinado bairro. 

“O encontro é para que a 
Equatorial preste esclarecimen-
tos sobre os investimentos que 
estão sendo feitos na cidade, 
como a empresa está lidando 
com os problemas e, claro, como 
pretende entregar soluções para 
a população”, disse a vereadora.

Andreia ressalta que não 
existe solução simples para pro-
blema complexo, se referindo ao 
espólio herdado pela Equatorial 
da Celg e da primeira conces-

sionária do serviço, a Enel, mas 
a nova empresa assumiu o com-
promisso, portanto precisa fazer 
investimentos e apresentar re-
sultados. A vereadora fala que as 
autoridades e a sociedade que-
rem entender o porquê desse 
momento de instabilidade por 
parte da Equatorial.

“Estão investindo agora e os 
problemas vão passar? Será pre-
ciso resolver o problema de outra 
forma? Precisamos ouvir explica-
ções. Eles [da Equatorial] até tem 
feito esclarecimentos, mas preci-

samos de posições mais detalha-
das”, comentou Andreia.

ATENDIMENTO
O presidente da Frente Par-

lamentar na Câmara de Anápo-
lis, vereador João Feitosa (PP), 
tem feito sucessivos discursos 
cobrando melhorias da Equato-
rial. Um dos pontos já repisado 
por ele em discursos na tribuna 
é a necessidade de mudança 
no protocolo de atendimento 
da empresa, repassando as de-
mandas de Anápolis para serem 
resolvidas diretamente por fun-
cionários da empresa na cidade.

O vereador citou, na última 
segunda-feira, 6, o caso de rom-
pimento de um cabo. O cidadão 
telefona para um 0800 em Goiâ-
nia, que demora até 1 hora para 
repassar a demanda para a base 
em Anápolis, o que estende ainda 
mais o transtorno da falta de ener-
gia para uma rua, bairro ou região. 
“Precisamos de um atendimento 
emergencial de ponta”, frisou.

Feitosa também comunicou 
que estevem em Goiânia, na sede 
da Equatorial, ao lado do prefeito 
interino Márcio Cândido (PSD), 
para tratar da energia elétrica para 
o Politec. Segundo o vereador, a 
direção da concessionária infor-
mou que não falta energia, mas 
sim redes para chegar até o em-
preendimento, mas que esse en-
trave será resolvido, não represen-
tando qualquer tipo de prejuízo 
para o novo distrito municipal, em 
fase de implantação, previsto para 
receber as primeiras empresas no 
segundo semestre de 2024. (Com 
reportagem de Lucivan Machado)

Refis já negociou R$ 18 milhões de débitos
Os contribuintes que 
não aderiram ao pro-
grama ainda podem 
negociar as dívidas com 
o município até 20 de 
dezembro

AGLYS NADIELLE

A pouco mais de um mês do 
prazo final, o Programa de Be-
nefícios Fiscais (Refis) 2023 já 
realizou cerca de 49 mil renego-
ciações de débitos tributários, to-
talizando um montante de apro-
ximadamente R$ 18 milhões. O 
contribuinte que não realizou a 
adesão ainda pode negociar as 
dívidas até o dia 20 de dezembro.

Ao DM Anápolis, o secretário 
municipal de Economia, Oldair 
Marinho, explica que o número 
corresponde ao total, ou seja, 
valores pagos à vista e parcela-
dos, que ainda serão totalmente 
quitados. Segundo ele, o objeti-
vo da pasta já foi superado, en-
tretanto, o período foi estendi-

do para dar oportunidade para 
que todos os que se enquadram 
possam participar. 

“Até a data de 7 de novembro, 
às 8h da manhã, nós já negocia-
mos mais de 49 mil débitos tri-
butários das diversas espécies. Já 
atingimos nossa meta, nós fize-
mos uma prorrogação para dar 

mais oportunidade, já que até en-
tão esse é o último ano”, detalhou.

O programa caminha para a 
fase final e não há previsão de 
quando haverá outra edição, 
portanto, o titular da pasta res-
salta a importância de aderir ao 
Refis em andamento. “Aprovei-
to para pedir aos contribuin-

tes que ainda não aderiram ao 
programa que aproveitem essa 
oportunidade”, disse.

A adesão do benefício pode ser 
feita presencialmente no Rápido 
do Anashopping, no Procon Aná-
polis e no Centro Administrativo, 
mas também pelo link https://
zapdaprefeitura.anapolis.go.gov.

br/zapdaprefeitura/Rapido. 
Em relação à anistia de mul-

tas e juros, o projeto apresenta a 
seguinte escala: 100% para pa-
gamento à vista; 95% para paga-
mento entre duas e seis parce-
las; 90% para pagamento entre 
sete e 20 parcelas; 80% para pa-
gamento entre 21 e 40 parcelas; 
e 70% para pagamento entre 41 
e 60 parcelas. Dívidas negocia-
das em edições anteriores cujos 
saldos já foram apurados por 
inadimplência podem ser obje-
to de refinanciamento. 

O projeto de lei estabelece 
ainda que para as multas for-
mais ou de ofício, aplicadas até 
31 de dezembro de 2022, não se-
rão concedidos os abatimentos 
previstos para o restante dos ou-
tros débitos municipais. Nesse 
caso, o abatimento será de 50% 
do valor atualizado por todos os 
encargos legais, somente para 
pagamento à vista. Incluem-se 
no benefício as multas aplicadas 
oriundas ou vinculadas ao Pro-
con, Meio Ambiente, Posturas, 
Vigilância Sanitária e Obras.
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Personal trainer que teve carro 
alvejado desconhece motivos 
Ao DM Anápolis e à Rádio Manchester, Patrick Alves, dono do veículo, também falou sobre suspeitas da autoria do crime

EXCLUSIVO 

DA REDAÇÃO
Colaborou Marcelo Santos 

O personal trainer Patrick Al-
ves, de 24 anos, dono do carro 
que foi alvo de um atentado na 
porta da academia BlueFit, no 
Bairro Jundiaí, em Anápolis, de-
talhou a sucessão dos fatos até 
descobrir que foi ele o alvo de 29 
disparos, nesta segunda-feira, 6. 

O incidente ocorreu durante a 
manhã. Em entrevista ao repórter 
Marcelo Santos, da Rádio Man-
chester, o profissional de educa-
ção física afirmou que ouviu o es-
trondo dos tiros entre 8h e 8h10. 

Ele trabalhava no momento 
e só descobriu que o alvo dos 
disparos foi o próprio veículo, 
um VW Gol branco, quando as 
polícias Civil, Militar e Científica 
chegaram no local. 

“Estava trabalhando desde 
às 6h. Ouvi os disparos. Por vol-
ta de 8h, 8h10, aconteceram os 
barulhos. Eu não sei de mais in-
formações, só cheguei e peguei o 
veículo alvejado”, contou. 

Perguntado se havia alguma 
suspeita dos autores, de amea-
ças ou possíveis inimizades, Pa-
trick se mostrou surpreso com a 

RAFAEL TOMAZETI

O Conselho Municipal de 
Educação definiu os nomes que 
vão compor a comissão local 
de organização da Conferência 
Nacional de Educação (Conae) 
de 2024. São cinco pessoas, que 
trabalharão sob coordenação da 
entidade até o evento, marcado 
para janeiro do ano que vem. 

O colegiado tem o presiden-
te do Conselho, Valto Elias de 
Lima, além de Virginia Maria Pe-
reira de Melo, Jane de Oliveira, 
Josiane Neres Pereira Fernandes 
e Dalvani Alves de Oliveira. 

A portaria que oficializou a 
comissão foi publicada no Diário 
Oficial do Município de segun-
da-feira (6) e tem validade até fe-
vereiro de 2024. O texto também 
autoriza a participação informal 
de outras pessoas, a critério dos 
componentes do colegiado. 

O Decreto Lei 11.697/23 
convocou de maneira extraor-
dinária a Conferência Nacional 
de Educação, edição 2024, que 
acontecerá entre os dias 28 e 30 
de janeiro de 2024, em Brasília. 

O tema central da conferên-
cia é “Plano Nacional de Edu-
cação 2024-2034: Política de 
Estado para garantir a educação 
como um direito humano com 
justiça social e desenvolvimen-

Conselho local define nomes para 
Conferência Nacional de Educação 

situação e disse não ter nenhum 
tipo de relação conturbada. 

“Estamos tentando resolver 
da melhor maneira possível. Não 
faço ideia de onde vieram [os dis-
paros], nunca tive inimizades, a 
gente nunca está esperando uma 
situação dessas”, reforçou. 

Patrick Alves disse que não 
viu nada. “Cheguei até meu veí-
culo para me deslocar para outro 
local, quando me deparei com 
vários disparos e a equipe de 
policiamento já estava aqui em 
cima averiguando a situação, até 
então é a única informação que 

eu tenho”, completou. 
De acordo com a apuração 

da Rádio Manchester, a polícia 
encontrou esteroides anaboli-
zantes no veículo. O dono do 
VW Gol também tem passagens 
criminais. 

Em nota, a BlueFit informou 

Carro do personal trainer, em frente à academia, recebeu pelo menos 29 disparos na manhã de segunda, 6 que Patrick Alves não faz parte 
do quadro de funcionários e que 
o personal atuava nas instala-
ções da academia no momento 
do incidente. 

Disse ainda que está coope-
rando integralmente com as au-
toridades competentes e que vai 
fornecer todo o apoio necessário 
para que os detalhes do crime 
sejam esclarecidos.

Nota da BlueFit
“A Bluefit informa que o 

personal trainer envolvido no 
incidente na cidade de Anápo-
lis não faz parte do quadro de 
funcionários da Bluefit. Ele é um 
personal externo que estava 
utilizando as instalações da aca-
demia no momento do inciden-
te. A segurança e bem-estar de 
nossos clientes e colaboradores 
são de extrema importância 
para a Bluefit. Por isso, estamos 
cooperando integralmente com 
as autoridades competentes na 
investigação deste incidente. 
Estamos fornecendo todo o 
apoio necessário para que as 
autoridades esclareçam os de-
talhes do ocorrido e tomem as 
medidas adequadas.”

Cinco indicados compõem lista, já publicada em Diário Oficial. Evento ocorre em janeiro, em Brasília

to socioambiental sustentável”.  
A convocação faz parte da 

agenda de reconstrução do Fó-
rum Nacional de Educação, res-
ponsável pelo acompanhamento 
e implementação do Plano Na-
cional de Educação (PNE). Após 
a sua recomposição, a equipe do 
Ministério da Educação (MEC) 
concentrou seus esforços na re-
composição do Fórum e na reto-
mada das atividades. 

A Conae será precedida pelas 
etapas municipais e estaduais. 
Seus resultados incluirão não 
apenas o diagnóstico da situa-

ção educacional, mas também 
as diretrizes, metas e estratégias 
para a próxima década.  

DESAFIOS
A conferência tem objetivos 

específicos, como avaliar a im-
plementação do PNE vigente, 
subsidiar a elaboração do pró-
ximo PNE (decênio 2024-2034) 
e contribuir para a identificação 
dos desafios e necessidades edu-
cacionais.  

Além disso, o evento produ-
zirá referências que orientarão 
a formulação e implementação 

dos planos de educação esta-
duais, distrital e municipais, 
alinhados com o PNE (decênio 
2024-2034), com o propósito de 
fortalecer a cooperação federa-
tiva em educação e o regime de 
colaboração entre os sistemas. 

A Conferência Nacional Ex-
traordinária será desdobrada 
em sete eixos, que abrirão as 
formulações de problemas, cau-
sas, objetivos, diretrizes, metas 
e estratégias para construção do 
PNE 2024-2034, a serem consoli-
dadas no documento referência 
que será elaborado pelo FNE.

Valto Elias, presidente do Conselho Municipal, e Virgínia Melo, membro, estão na comissão de organização

Jogos da Primavera
prorrogam inscrições
DA REDAÇÃO

Os interessados em partici-
par da 50ª edição dos Jogos da 
Primavera ganharam prazo ex-
tra para se inscrever, o que pode 
ser feito até esta quarta-feira, 8. 
Vale para os que vão praticar 
as modalidades esportivas e 
para quem pretende participar 
do concurso que elegerá o rei, 
a rainha, o príncipe e a prin-
cesa.  Os jogos são realizados 
pela Prefeitura de Anápolis, por 
meio da Secretaria de Integra-
ção, e pretende reunir na edição 
do Jubileu de Ouro, cerca de 80 
unidades de ensino, públicas e 
privadas, de ensino fundamen-
tal, médio ou superior.

A abertura oficial será reali-
zada no dia 16 de novembro, às 
19h, no Ginásio Internacional, e 
contará com a participação de 
todas as equipes inscritas para 
os jogos. O evento também con-
tará com a presença de pelo me-
nos um representante de cada 
uma das 49 edições dos jogos. A 
solenidade de escolha do rei, rai-
nha, príncipe e princesa aconte-
cerá no dia 14 de novembro, às 
19h, no Teatro Municipal.

Para se inscrever basta aces-
sar o site https://www.anapolis.
go.gov.br/jogos-da-primavera/ 
e seguir as orientações. As moda-
lidades esportivas contempla-
das nas competições se dividem 
em individuais e coletivas. Den-
tre elas estão futsal, basquete, 
handebol, voleibol e queimada.
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Ecovias faz exigências e novo 
viaduto deve atrasar 120 dias
Concessionária pede adaptações no projeto que não haviam sido discutidas antes; início da obra estava prevista para breve

MUDOU ACORDO

DA REDAÇÃO

Nos últimos anos, os cidadãos 
de Anápolis vivem a expectativa 
de concretizar a obra do Viaduto 
do Recanto do Sol, que vai be-
neficiar mais de 60 mil pessoas, 
principalmente da região norte 
da cidade. A responsabilidade 
sobre esta obra, originalmente, 
não era da Prefeitura, pois tra-
ta-se de uma rodovia federal e, 
portanto, quem deveria executar 
esta obra seria a Ecovias do Ara-
guaia, concessionária responsá-
vel pela BR-153, no trecho onde 
o viaduto será construído.

Em 2022, em reunião com o 
prefeito Roberto Naves, a Ecovias 
afirmou que a execução deste 
projeto não estaria previsto no 
plano de concessão da empresa 
para os próximos anos, ou seja, 
não havia um prazo exato para 
que o viaduto saísse do papel. Na 
mesma semana, o prefeito anun-
ciou que o viaduto seria constru-
ído pela Prefeitura, com recur-
sos do município, dependendo 
apenas de uma autorização da 
Ecovias e da Agência Nacional de 
Transportes Terrestres (ANTT).

Prevista no programa “Aná-
polis Investe”, a obra do viaduto 
do Recanto do Sol já estava pres-
tes a iniciar, com ordem de servi-
ço já agendados para o mês que 
vem. Porém, um ofício enviado 
nesta terça-feira, 7, pela Ecovias 
do Araguaia, pegou de surpresa 
os técnicos da Secretaria Muni-
cipal de Obras. No documento, a 
concessionária pede alterações 
no projeto que nunca haviam 
sido discutidas antes. “Dezenas 
de reuniões foram feitas entre 
os técnicos da Prefeitura e os 
técnicos da Ecovias. Eles nunca 
falaram sobre estas mudanças 
no projeto. Nós licitamos a obra 

Ao assumir projeto município avaliou benefício social
O novo viaduto do Bairro 

Recanto do Sol tem o objetivo 
de diminuir o fluxo de veículos 
no viaduto atual, localizado na 
confluência das BRs 153 e 414. 
De início era projeto sob respon-
sabilidade do Governo Federal. 
No entanto, a partir do processo 
licitatório que culminou com a 
troca da empresa concessioná-
ria – da Queiroz Galvão para a 
Ecovias Araguaia – o planeja-
mento de execução do novo via-
duto também sofreu alterações. 
E, neste processo de indefinição 
na esfera federal e, considerando 
a necessidade da obra para be-
neficiar dezenas de milhares de 
pessoas, o prefeito Roberto Naves 
(Republicanos) decidiu assumir 
a obra e construí-la com recursos 
do programa ‘Anápolis Investe’. 

A Prefeitura elaborou e en-
tregou os projetos executivos 
para que fossem aprovados pela 

Decisão inesperada da concessionária Ecovias do Araguaia atrasa obra do viaduto que, depois de concluído, deve beneficiar mais de 60 mil pessoas 

após inúmeras tratativas com a 
concessionária. Realmente não 
sabemos o que aconteceu”, afir-
ma o diretor de obras da Prefei-
tura, Albenzio Vento.

A principal mudança solici-
tada pela Ecovias no projeto é 
a possibilidade de terceira via 
na pista nos dois sentidos pois, 
segundo eles, esta intervenção 
estaria prevista para daqui há 
alguns anos. Segundo a conces-
sionária, o projeto licitado pela 
Prefeitura não prevê as terceiras 
faixas e impediria a obra que 
a empresa pretendia executar 
dentro de alguns anos. 

Sobre isto, a equipe técnica 
da Prefeitura afirma que em ne-
nhuma reunião foi sequer men-
cionada esta necessidade. “Eles 
nunca tocaram neste assunto de 

terceiras faixas. Foram dezenas 
de reuniões, troca de emails e 
adaptações no pré-projeto. Agora 
o projeto já foi licitado e, estra-
nhamente, a concessionária en-
viou o documento com esta exi-
gência”, finalizou Albenzio Vento.

A nova exigência da Ecovias, 
se for mantida, deve atrasar a 
obra do viaduto em, pelo me-
nos, 120 dias. Neste caso, um 
novo projeto precisa ser de-
senvolvido e, provavelmente, 
uma nova licitação precisaria 
ser executada pela Prefeitura. 
De forma geral, os trâmites bu-
rocráticos praticamente volta-
riam à estaca zero. Nos próxi-
mos dias, reuniões devem ser 
realizadas entre a Prefeitura e a 
Ecovias para que uma solução 
viável seja encontrada.

Fotocopia de parte do documento enviado pela empresa à Prefeitura, 
com novas exigências para dar andamento ao projeto do viaduto

Agência Nacional de Transportes 
Terrestres (ANTT) e a Ecovias do 
Araguaia. Antes que os serviços 
comecem a ser executados, o pla-
nejamento precisava ser aprova-
do pela concessionária e pelo go-

verno federal por meio da ANTT. 
Após receber os projetos, a Eco-
vias do Araguaia fez uma análise 
prévia no projeto executivo, que 
voltou para que a Prefeitura Mu-
nicipal de Anápolis, responsável 

pela obra, possa fazer adequa-
ções pedidas pela empresa.

As mudanças iniciais solici-
tadas pela empresa foram soli-
citadas para atender os critérios 
técnicos da ANTT e dos manuais 
do Departamento Nacional de 
Infraestrutura de Transportes 
(DNIT). Neste ano também fo-
ram realizadas reuniões com 
a Polícia Rodoviária Federal 
(PRF). Somente no fim de agos-
to é que a Prefeitura de Anápolis 
conseguiu derrubar um último 
entrave judicial antes do lança-
mento da obra do viaduto do 
Recanto do Sol. A Justiça derru-
bou uma decisão que impedia 
a emissão da ordem de serviço 
após um questionamento relati-
vo ao processo de licitação. 

Segundo o secretário Weder-
son Lopes, o entrave atrasou em 
pelo menos dois meses o início 
da obra. Depois da liberação 

judicial, a empresa finalizou o 
processo construtivo, ouviu as 
ressalvas de ANTT, Ecovias e 
PRF e até a entrega definitiva 
da papelada. O que se espera 
a partir de agora é a abertura e 
sinalização dos desvios para que 
então a obra finalmente comece. 

O contrato, a partir do lança-
mento, tem uma validade de 18 
meses com a empresa responsável 
para entregar o Viaduto do Re-
canto do Sol. Mas a expectativa, 
até antes da decisão da Ecovias do 
Araguaia em postergar a execução, 
é que tudo seja entregue até de-
zembro de 2024.  Serão investidos 
aproximadamente R$ 35 milhões. 
“Apesar do prazo de contrato, a 
empresa pode entregar antes. É 
com isso que estamos trabalhan-
do. Houve um atraso, mas traba-
lharemos com a empresa para re-
cuperar o prazo perdido”, finalizou 
Wederson Lopes.

Neste ponto deve ser construído o novo viaduto, que é essencial para a 
ligação de dois grandes setores da cidade e para dar fluidez ao tráfego


